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Militares não 
são indiciados 
em inquérito

O procurador designado para 
icompanhar o inquérito do Riocentro. 
0 . Gilson Ribeiro Gonçalves, expres
sou a opinião de que os dois militares 
idngidos pelas bombas não sâo indi
ciado*. afirmando que “não acredito na 
ocorrência de discrepâncias nesse in
quérito’ .

A designação do sr. Gilson Gonçal
ves foi comunicada ás 12h30m de on
tem ao comandante do 1* Exército. 0  
Procurador disse que considera normal 
a missão para a qual foi designado, 
mas em seguida admitiu que "as vezes 
a gente tem que rir para não chorar”.

• Como é possível presumir-se que 
os dois militares atingidos não são indi
ciados? perguntaram, os repórteres.

- Porque presume-se que quem es- 
tã fazendo o inquérito sabe mais do que 
ninguém o que os dois estavam fazendo 
do Riocentro naquela noite de 30 de 
abnl. Dai porque os dois não foram in
diciados. Se eu verificar que o capitão 
deve ser indiciado, vou sugerir, respon
deu o Procurador. (Pág 7).

Jovem tenta se 
afogar, mas é 
salva a tempo

Mariluce Maria da Silva, 16 anos, 
residente na rua Agustim Lara, 28, 
Cristo Redentor, tentou suicidar-se on
tem à noite por volta das 21 horas na 

oa do Parque Solon de Lucena,- 
,Ue do Posto de Apoio Comunitário
Secretaria de Segurança Pública, 

não realizando seis intento graças a 
pronta intervenção dos soldados da po
licia Militar. José Valdir Pereira e José 
Marcos Moura Filho, que ao percebe
rem o fato, chamaram o Corpo de Bom
beiros.

O soldado José Valdir Pereira, 
poucos minutos antes havia conversa
do cpm Mariluce, que a ele tinha se di
rigido pedindo para pasear a chuva,
dentro do Posto-de Apoio Comunitário. 
“Não é permitido a entrada de mulhe
res no Posto, mas como estava choven
do, permiti que ela entrasse”, disse ele.

.Já  dentro do Posto de Apoio Co
munitário, segundo o soldado José Val
dir. Mariluce começou a conversar e, 
de repente, perguntou qual a profundi
dade da lagoa. Ao ser informada de que 
naquela área a profundidade era de 
SApxiraadamente sete metros, mas

com o excesso de lama e areia, não 
tinha mais que cinco metros, Mariluce 
revelou seu intuito de afogar-se.

- Pensei que era brincadeira - disse 
José Valdir - e, por isso, não levei a sé
rio. Então, a chuva parou, efa disse que 
ia até a Lagoa, gntou o meu nome e 
jogou-se dentro drágua.

Segundo José Valdir, o Corpo de 
Bombeiros, não demorou mais de três 
minutos para chegar ao local, após re
ceber o chamado. Cerca de dez solda
dos da Corporação foram até a Lagoa e 
o soldado, João de Deus, fez o salva
mento, retirando Mariluce Maria da 
Silva ainda com vida, mas com muita 
égua na barriga.

Finep credencia o Paraiban para 
apoiar empresas

O Banco do Estado da Paraíba já 
está credenciado para executar os pro
gramas de Apoio ao Desenvolvimento 
Tecnológico de Em presa N acio
nal e de Apoio ao usuário de Serviço 
de Consultoria, que a Financiadora de 
Estudos e Projetos, órgão da Seplan da 
Presidência da República, desenvolve 
no país.

O credenciamento foi feito ontem, 
com uma visita dos dirigentes da Finep 
a João Pessoa. Três prioridades foram 
destacadas para os dois programas: 
fonte alternativa de energia; agro
indústria; e desenvolvimento aociaf.Qs 
projetos inseridos nessaB áreas, terão, 
evidentemente, mais facilidades e vo
lume de incentivos.

, Os senhores Paulo Gustavo Min- 
P>n. Marcos Antonio Nunes, e Celso 
Chaves (cate diretor), estiveram no Pa- 
faiban, na Universidade Federal da Pa
raíba e empresas privadas, onde tratou 
de assuntos ligadoa ao órgão, como de
senvolvimento de projetos com incen
tivo* da Finep.

Os projetos que serão financiados 
Pela Finep terão um teto de 10 mil 
KTMs, o  que representa um valor apro
ximado de 10 milhóea de cruzeiros. A 
cada «qbatio Bananas,' estará em João 
Pessoa um agente do órgão, diretamen
te mantendo contato* com o Paraiban, 
■cerca do* projeto* que estio em trami
tação ou que requerem incentivo*.

Duzentos flagelados invadem Puxinanã a procura de trabalho

Dom M anoel renuncia e 
Conselho dirige Igreja

Reunidos em assembléia, os professores discutiram a destituição de Arael Menezes

Professores paralisam as aulas até 2*
Paralisação das aulas de 

todos os cursos ligadoe ao 
Centro de Ciências Huma
nas, Letras e Artes da UFPb 
até a próxima segunda-feira, 
foi como ficou decidido em 
assembléia-geral realizada 
ontem por professores, alunos 
e funcionários daquele centro, 
em repúdio à nomeação pelo 
reitor Berilo Ramos Borba, 
do professor Arael Menezes 
para ocupar o cargo de diretor
do CCHLa .

Em assembléia que du
rou aproximadamente 3 ho
ras, cerca de 400 pessoas di8-' 
cutiram várias formas de en
caminhamento de luta para 
destituir do cargo o sr. Arael 
Costa. A decisão de paralisar 
as.aulas foi mantida devido a 
"intransigência” do professor 
em não renunciar â diretoria 
do centro.

Se houver elaboração de 
novas listas séxtuplas por 
parte da Reitoria, os professo
res, apoiados por estudantes e 
funcionários decidiram en
trar com uma ação judicial 
impedindo tal decisão. A pro
posta para formação de uma 
comissão que irá até Brasília, 
será discutida na próxima 
segunda-feira quando da rea
lização de uma assembléia.

Por sua vez, o professor 
Arael Costa até ontem não es
tava disposto a renunciar o 
cargo, alegando “obediência 
hierárquica” . No campus, 
surgem comentários . de que 
Arael teria sido indicado pelo 
Ministro da Educação, Ku- 
bem Ludwig, para servir 
como interventor do centro 
com a finalidade de sufocar 
as manifestações ali desenca
deadas. (Página 12).

A partir de hoje, a igreja de 
Campina Grande será dirigida por 
um Conselho de Consultores Dio
cesanos que, por seu tumo, esco
lherá , en tre  seus próprios 
membros, aquele que será o vigário 
capitular, responsável pela diocese 
campinense até a indicação do 
novo bispo, pelo Vaticano. O Con
selho substitui o bispo Dom Ma
noel Pereira, que ontem renunciou 
ao cargo alegando problemas de 
saúde.

O Conselho Diocesano é for
mado pelos padres Antonio Lisboa 
da Graça. Èdwards Caldas Lins, 
Genival Saraiva, João Batista da 
Silva, e Lourildo Soares da Silva.

Os membros do Conselho se 
reunirão ainda esta semana para 
escolher, em votação aquole que 
será o vigário capitular, que res
ponderá pela diocese até a indica
ção. pelo Papa João Paulo II, do 
novo bispo. Bispo há 19 anos, de 
Campina Grande, Dom Manoel 
Pereira pretende, agora, “atuar

numa posição que seja compatível 
com meu estado de saúde” .

GOVERNADOR 
Ao tomar conhecimento on

tem da renúncia de D. Manuel 
Pereira á diocese de Campina 
Grande, o governador Tarcísio Bu- 
rity, que estava em Brasília, deu o 
seguinte depoimento, pelo telefo
ne. sobre o fato e o personagem: 

“A notícia me chega como 
uma constrangedora surpresa. A 
renúncia de D. Manuel Pereira re
presenta uma grande perda para 
todos nós, tanto pelas suas virtu
des como pela sua ação pastoral '.

“ Aprendi a admirar D. Pereira 
de perto, ele como reitor do Semi
nário da Paraíba, dando-nos um 
exemplo raro de qualidades inte
lectuais e morais Como pastor, 
deu-nos uma lição de lucidez e 
equilíbrio, indispensável a quem 
sempre se conduziu por uma linha 
coerente da Igreja”.

“ Lastimo profundamente a 
sua renúncia”.

Construção em T am baú 
será decidida no STF

Gadelha quer reagrupamento das oposições
O deputado Marcondes G adelha 

foi o primeiro parlam entar paraibano 
a aaainar, ontem , um  m anifesto d e 
fendendo a fu iio  doa partidoa opoai- 
cionieta». aob o titu lo  "Fora d a  fuU o 
náo há salvação". O  documento «ur
giu de recente reuniio  entre oe sena
dores Paulo Broaeard. Eveláaio Viei
ra e Gilvan Rocha, além do deputado 
Roberto Cardoso Alves.

Se (fundo o documento, os signa
tários manifestam  ao povo brasileiro 
"o aru ardente òoeep de que. im edia
tam ente. num  generoeo e despresndi- 
do esforço, esquecidas m om entanea
m ente nossas ambiçõe*. por mais 
legitim as que poaaam ser. num a a ti
tude  de 'o le rtn ria  e compçpenaáo, 
promovam a reunificaçSo das oposi
ções num nó partido, a  fim de que, 
juntos, devolvamos o Brasil ao povo 
brasileiro".

Disse o  deputado Marcondes 
Gadelha que tem advertido seguidas 
vezes de que o sistem a empregará to 
dos oa caaupnm poaalveise im aginá
rios para assegurar a  m anutenção do 
Puder "N áo te  deve duvidar que o 
quadro ainda á  de arbítrio  e a u torita 
rismo. A divieáo das oposições foi um 
erro grave, mas náo se dsve  am putar 
responsabilidades aó ao Governo mas 
ao personalismo d s  alguns, a  algu
mas lideranças oposicionistas qua fa
cilitaram  esta  divisão T em o qua seja 
tarde para  com gir o  erro porque a  te 
gieleçáo tem  dispositivos referentes 
aoa prazos qua torna praticam ente 
inesquecível se ta  fuaáo. Km todo 
caso aaainei o  docum ento para con
signar m inha sim patia  pala idáia" 
(Maia política na página 31

O Supremo Tribunal Federal 
náo decidiu ainda se proibe as 
construções de mais de dois pavi
mentos na orla marítima de João 
Pessoa: ontem, a representação do 
ex-deputado Plínio Lemos, que 
alega inconstitucionalidade na 
proibição ora em vigor, não pôde 
ser votada porque o ministro Cu
nha Peixoto pediu vistas do proces
so e só na próxima quarta feira é 
que a questão será resolvida.

A representação do sr. Plínio 
Lemos mostra, entre outras coisas, 
que são inconstitucionais os dois 
artigos da Constituição do Estado, 
em que se fixa em 2 pavimentos, o 
gabarito para as construções na 
orla marítima. Segundo ele, a ma
téria deve ser regulamentada pela 
Prefeitura Municipal, através do 
seu Código de Posturas e não pela 
Constituição do Estado.

Mesmo assim, o ministro- 
relator Djaci Falcão, paraibano de 
Monteiro, deu seu parecer favorá
vel a que a proibição continue. 
Acompanhando o seu voto, (pela 
improcedência do recurso), vota
ram cr ministra Rafael, Mayer, Clóv» 
Ramalhete, Tércio Miranda e Soa

res Muúoz. Ao ser chamado para 
dar o seu voto, o ministro Cunha 
Peixoto pediu vistas do processo, o 
que motivou o adiamento da deci-
Sa°  ARTIGOS

Os dois artigos que o ex- 
deputado Plínio Lemos pretende 
retirar da Constituição estadual 
são os seguintes: .

Art. 164 - E vedadr\ a conces
são de licença para construção de 
prédio com mais de dois pavimen
tos, na avenida da orla marítima, 
desde a Praia da Penha até a Praia 
Formosa.

Paragrafo Ünico - Ê igualmen
te vedada a concessão de licença 
para construção de prédio com 
mais de trés pavimentos, na capi
tal do Estado e na cidade de Cam
pina Grande, sem que tenha o mes
mo área'nunca inferior a de um pa
vimento. destinado á garagem.

Art. 165 - Nas avenidas ou 
ruas residenciais da Capital do Es
tado e da cidade de Campina 
Grande somente será permitiaa a 
construção de edifícios que sejam 
isolados e distem, pelo menos, cin
co metros para cada lado. do limite 
do seu terreno.

M itte rran d  vai assum ir 
hoje o governo francês

Varit • A passagem do» poderes preai 
denciai» franceses. d« V aláty Giaeard d ’Ea- 
U ing para Françoi» M itterrand . terá lugar 
num  período de 20 minutoa a p a m r da» 
IShJOni de hoje. no Palácio do Klisru Gie- 
card comunicará a M itterrand. num a reu
nião pnvada. a  chave para dcaencadear a 
lorça nuclear dissuasória independaote 
franceaa

A cerimônia oficial de tom ada de  pouse 
•erá no interior do PaU cio do Kliaeu. ma» 
lelevisada A ela w  arguirá um ato publico 
de M itterrand. >á como Presidem» a »olo- 
caçáo d* um a coroa de  fiorea no IMmulo do 
Soldado Daacoohecido Depot», recebera 
digna tárioa cairangeuo*. mel um ve oa lidere* 
•ocialista» Witty B randt. da A lemanha Oci
dental. Mário Soar*«, de Portugal. O laf Pai- 
m t, da Suécia Felipe G onzalei, d a  Etpa- 
iiha. e o  e* Presidente do Sansgal, Leopold 
Sedar Senghor

A lerunõuia  de tom ada de poma ao ae- 
guua tam bém  um a reum áo de M iltarcand 
com "o  povo de Paria", pnm atro na Prafet- 
tura, e  deputa a ira  vá* da um  p M ti o  qu* da

Exigindo alimento* e traba
lho. cerca de 200 flageladd* in
vadiram na manhã de ontem a 
cidade de Puxinanã, distante de 
Campina Grande 12 quilóme
tros. Os flagelado*, vítima* da 
atual estiagem que aaaola o cari- 
ri paraibano, concentraram-*e 
em frente é Prefeitura Munici
pal daquela cidade, tendo sua* 
reivindicações ouvidas atenta
mente pelo prefeito Francisco 
Claudino.

O prefeito de Puxinanã 
deslocou-se ontem mesmo á  
Campina Grande, a fim de co
municar o fato ao governador 
Tarcísio Burity por telefone, e

dele solicitar ajuda par* enfren
tar o problema Sugenu na opor 
tunidade. que fammem aberta* 
mais intenções par* as Frente» 
de Trabalho, como forma de di
minuir as renaõe* existente*.

- £  intereseante notar que, 
enquanto a Sudene, cumprindo 
determinação do Mimttário do 
Interior autoriza a desativação 
de Frente* de Trabalho no inte- 
nor do Estado, continua sem 
chover em diversa* parte* da 
Paraíba, estando o problema se 
alastrando cada vez mais por 
toda a tua extensão reclamou o 
prefeito Francisco Claudino. 
(Página 3)

Jornal alemão elogia a vitória dos brasileiros
N unes perdím oa d* form a t io  b »  

m u "  com entou o d u n o  8»úf. da S tu tt
gart «ta uza «dição de ontem , rrcrv.ba- 
cvndo •  superioridade doa bram iam « a s  
vitória, por 2  a  1 anie-uniem . « b r e  •  
beleçâo d a  A lemanha Ocidental A agán 
d a  nnticKM DPA —  inalou que. -<x>m 
•eu futebol fascinante o« braaiW.ro* per 
m itiram  que o publico alemão (aquece* 
** o «abo» am arg i da derrota O tácm co 
alemão Jo p p  D en raJ  comentou qu« o 
Brasil tem  melhore» jogadora* P-,r 
outro lado. o  ’rem ador argentino Ceaar 
M cnotti diaac qu». ‘com «**« tipo d« jo
go. <* aíem ies não terão m-.uu cham e  
na E apanha”

A Hungria colocou-** onum  cm  t i  
ceiem* posição para  ctaamficax-«* * 
Cop* do  M undo d* 1982. ao derrotar a 
Nofuaga por 2  a 1 cm  pervda rea^tada

* »  Gaio pelo Grupo 4 da  Europa. A Aua- 
t ta iu  s « r e v *  am a  Uno* poaobtbdad« 
d* ganhar aa d i s j u i i r t »  da  Ocaama 
P«ra a C«pa-82 ao vencer ontem  a norte 
« »  M eibourae. * ladoeuata por 2 a 0  In
glaterra «  P a *  d* Gaias em pataram  oo- 
u m  « t  gr j  m c i  partida  do Cam peo
na to  Br.•ir..eu d« Futebol que néo agra 
doa tem U  mil «apeeudore« qua com pa
receram ao Eatadso d» ’AembWjr. O  re- 
« iltndo favorac* o p a u  de CaW*. que no 
tóbndn havia deno tado  •  Eeeocta por 2 
• 0

O lp*«*ch. da íng-aterra ooaqw- 
tmi or.teoi a T aça d« VEFA »panar da 
cair deno tado  pce 4 * 2  d ian te  do AZ-07. 
4» Holanda, -va partida  revaorbe da fi 
ca) do O Ipewvráai

Médicos formulam hoje um 
diagnóstico sobre o Papa

Roma 41en tado*p*uoonsai.dad»  
de tem peratura do papa. oa madicoa que 
a v is te m  a João  Pauú> □  «eperara para 
hoje puder form ular i a  prcgncat co de 
to ta l recuperação dos fenmcncoa a bala 
que recebeu na semana paassiJs.

O  pontífice bebeu chá. o  primeiro li
quido qu» th* fu  pensut-do ingerir deede 
que foi ferido no frustrado aten tado , e 
deu alguna pasaos do sru  quarto oa FV .i- 
d im ea  Gemeili de Roma. onde s e u  m 
terna do.

N um a v-a«u de duna horas qua lhe 
fez o a c t t l n o  de Estado do V abc  «ao. 
cardeal Agostinho Casaroii. o Pspn fca 
informado qu* o eleitorado italiano ha
via desobedecido suas exortações « tinha

em ía*or da mm»
tenção da lei liberai sobre o  aborto.

A tem pera tura  do iuacr» paoco l 
voltou ao nivei normal una V  gr*« 
caotigracn* depots de te r  estado «cm  
do oivei o  
indica que são a  
M u n »  infecção 
ào  Pspn. provocada por em a daa  balas

m ente ficara sem efeito hoje dias» o  d r 
Lj-gi Cancha direto r d a  PblacKntc*. Oa

j  Pspn concordaram em  q e e  a la  a

«ara algum a tem po para  que sacam o

Embaixada dos EUA quase 
é atingida por morteiros

Beirute Trã* projeteis de m orteuo 
explodiram cotem  perto d a  Em baixada 
norte-«menemna oeste cap ita l, «oquaa 
to  forca* s inas e mihciaoa* direitista* 
enstãs  travaram  duelo* d» a n d h a n a  » 
foguctM do* teco* da* pceci.«  maia elle* 
da odad* .

A «toltocia põ* fim a um a tr ig u a  de 
24 hora» que *e seguiu a dow dm* de id - 
teneus choqusa que deixaram  um  saldo 
de 71 morto*. l ’m  porta vo* policial de
clarou qu* o» uáa  projetât* caírem  no 
d u tn to  E ia  Mretaaah. p re d e s  .aante- 
m e n u  muçulm ano, a  cerca d» 150 me
tro» do sd ifino  da  Emhmxad*. ma* não

aa lu ç a a  sina*, da 
torre M urr, oe 40 andara*. *  o* mUtcm- 
im . do sthfioc- Ruth, de 26 andara* tra 
varam eaporadicc* duelos d» ar* h an a .

A tocre M urr e sta  no Inde moçuiaM . 
no d a  Sha V«rda qua d.v»J« tíe .iu te  
em  setor m uçulm anoe enasão. «nyian*« 
a torre Chxà «ata em Aahrafiveh. ao  prin
cipal diaCr.to cristão

O governo Ubanã* do pnm aim - 
m jiia ttv  m uçulm ano ShafU  Wazásai « «  
president* enstão  Kliaa S a ràu  se reum 
m m  entera  para  deOaUr a

a laforaxai um  pc«i*- «o* oficial

r* na» cercania» do Panteon Ali ais m  reu
nira com >v» ganhadores do PrãmKv Nobel e 
com eacntóres de todo o  mundo. u*im  
como com as viuva» do prcaidrou chileno 
Salvador Allend« e do poeta Pablo Ne roda. 
A Orquestra <W Pana. «ob a regência de 
Daniel Barco bom. kvara o W.no J  Alegnd. 
da V  Sin/ieuo uc B r c íA v o  Depoia. M it
terrand colocará coroas na cn p la  do Pan 
leon « noa tuniuh.» de seu precursor aona- 
lu u  na França. Jean Jaurès. •  do lidar da 
Re*i»Unctá durante «  2* Guerra Mundial. 
Jean Moulin O tenor espanhol Pt ácido CV> 
mingo cantar* .4 V otw.V m  á said* d» 
Mitterrand do Patusco •  o dia «  encerrar* 
com (estas na* rua»

O ntem . M itterrand  continuou aeu pro 
i i » ) ,  de uitenaa* consulta» Coo» persoiiaU- 
dadsa «octalittaa e centrista» para  a  form a
ção d» te u  prim siro governo, e com  \  « ta»  i s  
eleiçõs* lagulativa* que convocara para  Uu- 
ta r  superar * maioria conservadora n e  A» 
•emblem Nacmnal Aa eleiçõ** te  realiza 
rão, tegundo «credita, a  U  e 21 de junho

Continua intensa a luta no centro de Beirute
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HORA DO
NORDESTE•

Na hora da seca, o Nordeste é um só. Pelo 
menos, era assim, antes da industrialização da 
Sudene, Com a industrialização, talvez tenha
mos dois Nordestes, o da seca nem sempre coin
cidindo com o das indústrias, exceção feita das 
indústrias que processam as matérias-primas 
locais.

Isso talvez explique o fato de, declarada, 
agora, a calamidade da seca, não eclodir, na re
gião aquela integração de outros tempos, dos 
níveis políticos e empresariais, de todo o povo 
na defesa da comunidade nordestina em seu to
do.

Já agora, nem sempre os interesses mais 
urgentes coincidem. O problema da indústria 
está em um plano, o dos flagelados está em ou
tro. Agravou-se, assim, a posição do governo 
estadual, que, obrigado a olhar para todos, não 
conta com todos, numa frente única, integrada, 
maciça e monolítica para pressionar e reivindi
car junto ao poder central.

A própria classe política, se deixando levar 
por interesses sectários ou de siglas, por even
tuais conveniências de ordem meramente 
político-partidária, está dividida, fragmentada, 
esbanjando suas energias e potencialidades em 
entrechoques provincianos subalternos.

Tem-se o impressão, no Nordeste de hoje, 
ameaçado pelo flagelo de uma seca pior que a de 
77, que cada Estado é uma unidade autônoma e 
desvinculada da sorte dos demais.

Não foi assim no início da década de 1950. 
Naquela época, todo o Nordeste se uniu em tor
no Jo governador José Américo de Almeida. 
Numa reunião de governadores, foi lançado um 
plano comum, de defesa da regido. E o presiden
te Getúlio Vargas, embora separado do gover
nador José Américo desde 1937, quando impedi
ra sua eleição para a presidência da República 
com o golpe de 15 de novembro, não hesitou em 
aproveitar o unidade nordestina convocando 
seu adversário da véspera para ocupar nova
mente o Ministério da Viação.

O Nordeste de hoje não dá o mesmo exem
plo de unidade. Atingido pela calamidade da 
seca, nem parece uma região. Há um salve-se 
quem puder, que, até agora, não salvou nin
guém.

É a hora do Nordeste e o Nordeste, na sua 
hora, não se dá conta de que desunido, desarti
culado, não terá poder nem força para fazer va
ler suas reivindicações.

Dessa fraqueza política - que é uma fraque
za da classe política não admira que resulte o 
retardamento, por parte do poder central, de 
medidas que não podem, em hipótese alguma - 
nem mesmo pretextadas pela conjuntura nacio
nal difícil - ser proteladas.

O governador Tarcísio Burity, desde o co
meço. vem dizendo que o problema do Nordeste, 
é, sobretudo, político. Pior que a seca é a falta 
de visão, a falta de unidade e de integração da 
classe política nordestina. Dividida, ela não te
rá assento na mesa das decisões nacionais. Tei
mando em permanecer dividida, enfraquece-se 
a cada dia e a cada dia tem menos voz para se 
impor em defesa até da sua sobrevivência.

O governador Tarcísio Burity está certo. 
Pena que esteja pregando no deserto.
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Complexos Democracia e 
DemocraciaMe refiro, a esses complexo» 

que atormentam a vida de 
certo« seres humano* Aqueles 

paeudo-defeitoe. que uma pessoa 
tem c náo aceita, levando a vida a 
atormentar-*e com eles Ê o caso 
do baixinho que quer ser grande ou 
do grandio que quer ser baixinho; 
ou o da dona exuberante que quer 
ter os seios pequenos ou o da que oa 
têm pequenos e quer tê-los gran
de», etc

0  complexo ê o resultado da 
descrença religiosa do homem 
Quando um, julga o fato de aer 
maior ou menor, fisicamente, um 
obstáculo verdadeiro para a sua fe
licidade, menosprezando o traba
lho do Criador, torna-se um "cora- 
plexado" e sofre Ele sofre, porém, 
nio por i£f aquele “defeito", mas 
devido ao seu afastamento de 
Deus. por repúdio è sua obra.

Se você e um “complexado". 
alegre-se' Essa sua diferença inBÓ- 
lita, é um distintivo que lhe foi da
do. Ê algo colocado em você, por 
Êle, para náo perdê-lo de vista en
tre os outros. No caso. houve muito 
m ais t ra b a lh o  de Deus em 
construi-lo. do que era fazer os ou- 
troe em série..

Para alguma coisa, essa sua 
marca pessoal está ai! Baixinho in
vocado. nàcx vá ficar naquela de 
querer crescer á força de hormônios 
e perder o amor daqueles que se 
ajuntaram ao seu redor; justo por 
só apreciarem homens pequenos! 
Ao invés de viver reclamando de 
Deus, por tê-lo criado assim, agra
deça ao Grande Artista a sua obra 
e Ele. com seu coração magnâni
mo, irá lhe mostrar as vantagens

Sunab, na última sexta- 
feira, perdeu mais ura raio 

de fiscalização que estava sob sua 
responsabilidade: o controle doe 
preços da cerveja, dos refrigerantes 
e da água mineral. De uns três anos 
para cá, isso tem sido normal no 
órgào, pois é flagrante a sua perda 
de autoridade.

Somente mais uns três ou 
quatro produtos ainda nâo fugi
ram da jurisdição da Sunab mas, 
do modo como as coisas estão ca
minhando. até o final desse ano, o 
órgào sentirá a necessidade de ser 
desativado por náo ter mais nada o 
que fazer em defesa do consumi
dor, objetivo esse, que levou as au
toridades a criá-lo. há mais de 10 
anos.

No entanto, as próprias auto
ridades estáo tomando inviável. 
Na sexta-feira passada, o general 
Glauco Carvalho, o mesmo que 
afastou o ex-delegado local da Su
nab. Murilo Bernardo, por este úl
timo náo concordar com o tipo de

especiais, de sua conformação físi
ca para sua vida particular.

Senhoritas, sei do caao de uma 
cidadã flue perdeu o marido, de
pois de uma plástica de seios. O 
homem era "vidrado" na exuberân
cia teimnaamonte destruído!

Se alguém quer crescer, cresça 
por dentro, isso é permitido a to
dos, seja qual for o caso, Porque 
crescer é uma característica da Vi
da. Se quer ser mais formosa, seja- 
o por dentro. Porque a formosura 
ai. é.um dom natural da Vida, e es
tá pronto a manifestar-se tão logo 
seja solicitado.

Náo será a faca de um esteta 
materialista quem irá lhe aformo- 
sear. Nâo será mudando o corpo 
que irá mudar a Vida. Ê muito di
fícil isso ocorrer. Não mudando o 
mente, a gordura do corpo voltará, 
as pregas da velhice ressuscitarão, 
e sua dimensão interior jamais se 
manifestará a contento. O corpo é 
a escultura da mente.

Algumas vezes, um defeito hu
mano pode ser um carma de vida 
passada. Um cego pode ser alguém 
que, em encamaçáo anterior impe
diu a visão de algum sçr. Porém 
náo vejam nisso castigos de 
Deus!... Deus jamais castigaria 
ninguém por fatos acontecidos no 
mundo material, que Ele bem sabe 
ser apenas uma miragem passagei
ra! Nâo condenamos mágicos que 
degolam mulheres em circos, não 
é9 O carma, portanto, é mais fru
to do apego da mente, às ilusões do 
passado. Enquanto se prossegue

Roberto P. de Mello

trabalho - que estava sendo desaxvolvi- 
do pelo órgào, baixou duas porta
rias determinando a liberação de 
preços da cerveja era lata, dos re
frigerantes de todos os tipos e a á- 
gua mineral e, como consequência 
disso, autorizando que os comer
ciantes vendessem esses produtos 
ao preço que desejarem.

Ao baixar as duas portarias de 
liberação, o general Glauco Carva
lho, por ser o principal dirigente da 
Sunab e por este órgào estar direta- 
mente ligado com “a defesa do 
consumidor”, deveria ao menos ter 
explicado ou apresentado justifica
tivas que tomassem normal o seu 
ato. 0  que se registrou no sábado 
pela manhã, foi uma surpresa ge
ral. Tanto os consumidores quanto 
os vendedores náo sabiam o que 
fazer: os proprietários de bares e

José Carlos dos Anjos

agarrado aos erros passados, 
carrega-se o fardo dos pecados ou 
carm a... Desde que se volte 
p a ro  a v e rd a d e :  ; filho-de- 
Deus, homem, perfeito: rui o fardo 
dos carraaa, com mais ou menos 
violência, conforme sejam oe seus 
pesos. 0  ser humano real, porém, 
se liberta.

Hoje, aqui, AGORA, é o tem
po!

Por que pagar mais se você 
tem... o AGORA?

*Um amigo meu, baixinho, 
cheio de outros complexos tolos 
além do da sua estatura; nâo que
rendo reconhecer seu valor, apesar 
da elevada posição que ocupa entre 
os homens, cortou uma conversa 
comigo, com esta frase: " ‘No outro 
lado, teremoe tempo para outros 
papos. Nos encontraremos lá, para 
isso!"...

-  Deus me livre! - respondi-lho 
- Nâo quero ir para o lugar para 
onde vai! Se pensa mudará de vi
da, sem mudar a mente, se enga
na! Sua consciência de si mesmo 
nâo mudando, nâo mudará sua vi
da, nem aqui, nem além!...

-  Mas... Mas... existirão no 
outro lado, todos os problemas des
te? Com estes caras todos me 
aborrecendo em busca de cargos, 
vantagens; querendo benefícios 
imerecidos:... etc?...

-  Se tudo isso existe em sua 
mente e a leva consigo, como dei
xará de existir para você? Até que 
deixe a luz penetrar no seu âmago, 
nada mudará na sua vida, nem 
nesse nem em plano nenhum! E a 
luz é o fato básico: filho-de-Deus 
homem, AGORA!...

- ! ! ! ! !

restaurantes não conseguiam 
decidir-se sobre qual o melhor pre
ço a cobrar e oe frequentadores, por 
sua vez, não sabiam onde podiam 
arranjar tanto dinheiro para cobrir 
a despesa da farra, e, muitas de
las, tiveram que terminar pela me
tade.

Há mais de um mês que a Su
nab paraibana está sem delegado. 
No entanto, não se nota diferença 
na ação do órgão, pois as explora
ções continuam. As críticas não 
querem, de maneira nenhuma, 
desmerecer o trabalho do ex- 
delegado Murilo Bernardo, apon
tado como “um trabalho milagro
so". Apenas tenta-se mostrar a to
tal incapacidade de um órgão cria
do para defender a população da 
exploração comercial. 0  fato é que 
o próximo delegado que ficar á 
frente da Sunab, também nâo terá 
culpa das falhas que ainda estáo 
por vir. Para evitar gastos orça
mentários e mais atropelos, não se
ria mais sensata uma desativação?

Olavo Baptista Filho

D « d c  que m e en tendo  por gente ouço 
fnlar na dem ocracia, no governo democrfti. 
co. noa liberdades democrática» e oulru 
quejando». E studei oa sistema» politlco» , 
refle f  m uito »obre a dem ocracia, a reapeiui 
da qu.il Churchill disse certa ve* ter u»  
pésaimo »{»tema, m as que ainda  era o o* 
'bor que  se conhecia.

Ma» as m inha* reflexões tém sido mt» 
profundas; tenho  desejado *aber qual ^ vtr- 
d adeiram ente  o  conteúdo ético, ou»ej»,afi. 
losofia da dem ocracia. Cheguei A concluo» 
de que dem ocracia nâo deve*er um sistto* 
d e  governo, m as, entea de  mai» nada, uq 
estado de espirito. Dem ocracia deveierrt*. 
peito  ao próximo, am or e nâo ódio; dta». 
c racia nâo  deve *er distribu ição  de favoresi 
nem  exercício de influência cm beneficio d» 
poucos. Dem ocracia deve aer um prindp» 
ético que deve levar o homem a compreen
der, principalm ente , suas obrigaçóe» per«, 
te  a sociedade e p e ran te  Deu*. De moeria» 
deve eer alguma coiaa que a aodedad* aind» 
n io  ca té  p reparada  pa ra  viver nletiamenu.

Dem ocracia deve K r  probidade as 
e x e rc id o  da fu n ç io  p ú b lic a , deve m 
recu*ar «o à m ordom ia. Democracia d*n 
w r  ev itar  vingena dispendiosa» por conu &> 
E»todo, deve K r  zelar pelo dinheirinho prr- 
cioso do  povo. De moera d  a deve K r  «mpb. 
cidade, deve ser recusa ao luxo e à  ostenu- 
çâo da» reuniões oficiais. Democracia de* 
ser sim plificar a vida do povo. Democraci» 
deve K r  um a política económica volUdt 
para  o povão. Dem ocracia nâo deve »er da- 
crim inaçào. deve Kr tr a ta r  o pobre e o ri« 
da rneama form a. E stas  s io  importante» rt- 
flexòcs sobre a dem ocrarin  que todo* dera» 
fazer.

Q ue cada ura faço exame de raradfe. 
cia e diga k  na verdade tem autoridade w> 
ral para falar em democracia. A carapop 
Krve para todo» nós.

For fim , dom ocraria n io  é a pena» p»  
tu la r eleições direto» e imunidade» ptrft 
m entores. A» eleições direto» aáo tio  fr». 
gei». como argum ento de lu ta  d c m o c r it^  
que o governo m antém  o voto obrigató* 
Retire-se o obrigator-dade e w  verá que jr. 
vavelm cnte apenas pequena porcento*« 
dos eleitores irâ ás u rnas. No» Estada» Uni
dos. n as  ú ltim as eleições presidenciais, cer
co de 45'-' do» eleitores deixaram  de vw» 
No m undo todo a s  abstenções, »ornadas n  
votos nulo» e em  branco, tém  dado a eu!» 
m edida do sufrágio universal. H á nccwiidi- 
de urgente d e  *e reform ular a rcpreK otifií 
popular

A verdade, meu caro leitor, »obre toü 
isso. 6 que o povão nâo quer votar; n io  »cu  
entusiasm o pela» cleiçõe», »alvo a» munia- 
pai»; náo participa  da» mesms» porqu* * 
acha d istanciado do poder. 0  voto de legen
da despersonaliza o» candidato» e nâo vni 
qualquer vantagem  ao» partido». 0  po« 
náo tom a conhecim ento da escolha do» 
candidato» e nem »abe quais o» critério» <f* 
a  presidiram.

0  voto nâo deve Kr obrigatório, 
constitui um a violência á liberdade de *çfo 
do eleitor. Além das reform as que devem»« 
feitas no «interna político e eleitoral, cabe» 
cada  um  proceder A revolução interior. Eli
m inar suas a titudes pe ran te  a  sociedade 
despir-ae do ódio. e da vingança, mediur 
sobre a essência c a transcendência do b> 
n e m . Se nada  dia»o for feito, principalmío- 
te  peloa políticos, nâo te  pode esperar nada

Sunab, para quê?

CARLOS CHAGAS--------------------------------------------------------------------------------
VONTADE DE C O M E R  OU

Quem quiser que se engane, mas em ter
mos de abertura, se muita coiaa abriu, 
muita outra está e permanecerá fechada. 
Como o poder, por exemplo, entendido 
em sua concepção oficial mais ampla. 
Fim do AI-5, anistia, liberdade de im
prensa, quebra do bipartidarismo força
do, eleições diretas de governador, pleitos 
para o Congresso e as Assembléias, mais 
ou menos desempacotados - isto sim. Mas 
possibilidade de a Nação indicar seus go
vernantes maiores e, com eles, rumos e 
diretrizes fundamentais para a sociedade, 
nunca.

E isso na melhor das hipóteses, por
que na pior, nem pensar. Ela nos levaria à 
supressão de grande parte do que já foi 
conquistado.

Na verdade, existem em desenvolvi
mento dois planos políticos nacionais: 
um, do general Golbery do Couto e Silva, 
chamado de abertura e que prevê um cer
to aprimoramento do regime à luz de con
ceitos democráticos teóricos. Sua base re
pousa era eleições gerais e admite a entre
ga (ou a conquista) de alguns governos es
taduais às oposições. Náo se aferra na ne
cessidade imperiosa da preservação de 
maioria absoluta pelo PDS, no futuro 
Congresso, mas tem nas alianças e com
posições da legenda oficial com segmen
tos <fa oposição a sua pedra de toque. 1 re
duzindo: por alterações ás regras do jogo 
eleitoral, leia-se, casuísmos, bem como 
por futuros acenos ao PTB ou até ao PP, o 
Governo asseguraria o número bastante

de membros do Colégio Eleitoral a ae reu
nir em 1984, para indicar o sucessor do 
presidente João Figueiredo. Estaria man
tido o poder maior, bem como certas apa
rências, resguardadas. Porque, vale repe
tir, nem esse projeto, o melhor dos dois 
aqui relacionados, admite o desengaja- 
mento efetivo dos controles da Nação, pe
los que o manipulam. Tudo o mais a ser 
dito a respeito dele é supérfluo. Exprimi
rá filigranas, esperanças ou sonhos de noi
te de verão, que o Governo não aceita, e 
tudo fará para evitar.

0  segundo plano é menos sutil e, cer
tamente, não consta de organogramas ou 
projetos escritos. Pode ser chamado como 
o da preservação do poder a qualauer 
custo, de preferência, sem qualquer aber
tura ou concessão ao/ formalismo demo
crático - nem a parte /-dele. Não há, como 
no anterior, um único cérebro a engendrá- 
lo. Nâo é sutil, ainda que mantenham, 
ambos, objetivos idênticos. Ele pertence 
ás cúpulas castrenses, ao chamado siste
ma, expresso pela parte dos líderes mili
tares que náo se engaja no pensamento 
do general Golbery, nâo por pretender 
mais, se não por deixar os pruridos á mar
gem e enfocar apenas o principal: nâo en
tregar o poder, utilizá-lo até o ano dois 
mil, ou mais, sob a motivação messiânica 
de que contra o “ inimigo” , vale tudo. Por 
tudo isso, não se indica um líder, e nem se 
nomeiam os diversos possíveis. São, com 
algumas exceções, os chefes que exercem 
as chefias, nas Forças Armadas. Se for 
imprescindível fechar as instituições, em

FOM E?
número e grau bem superiores aos casuís
mos, tanto faz.

Como se - situaria, entre esses dois 
planos, o presidente João Figueiredo? 
Sem dúvidas, desejoso do sucesso do pri- \ 
meiro, que o faria passar à história como; 
um governante que deu passos adiante, e | 
ao mesmo tempo, inscrito na crônica de 
seu pano de fundo revolucionário como ( 
alguém que não traiu e nem deixou cair a j 
chama do movimento responsável por sua \ 
ascensão. Cómodo? Difícil? Impertinenta 
e impossível?

Tanto faz, _ainda que as estruturas 
nâo enganem: se puder marchar com o 
primeiro, realizando-o, ótimo. Caso con- > 
trário, acomodar-se-á ao segundo, ou às! 
suas exigências. Representam algo diver-1 
so o episódio das bombas do Riocentro, e : 
suas consequências?

Quem imaginar uma terceira ever- j 
tente, ou possibilidade, o estará fazendo! 
por sua conta e risco. No plano das ilu
sões, do que deveria (ou poderia ser), não' 
do que é. Porque cada vez mais longín- 
guas tornam-se as hipóteses de as oposi
ções, por conquistarem parte do poder 
menor, nos Estados ou na maioria do 
Congresso, aspirarem ao poder maior, no 
caso, o ascensão ao Governo Federal, em 
1985. Se as pedras do xadrez se encami
nharem para isso, será sair de baixo, ou j 
dos lados, porque o tabuleiro, como certos | 
carros-esporte, fatalmente explodirá, lan-: 
çando peças, jogadores e boas intenções ’ 
pelos ares...
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N O TA S POLÍTICAS
Hélio Zenaide

OTIMISMO DE BRAGA
U aprendizado político de Wilson Braga teve início na Casa dos 

Estudantes da Paraíba. Vindo do alto sertão paraibano, com dinhei
ro curto, ele aprendeu, na Casa dos Estudantes, sempre esquecida 
dos poderes públicos, quanto edstaua obter uma conquista, por me
nor que fosse:

A vocação política natural levou-o a assumir uma posição de 
permanente reivindicação. Reivindicação e protesto.

Fez-se, assim, naquele tempo, um líder estudantil, c um líder 
estudantil muito objetivo e muito prático.

Uma lição daquele tempo haveria de influir decisivamente em 
sua futura carreira política: a de que, se é importante o contato e o 
bom relacionamento com as cúpulas, muito mais importante é o 
apoiodas bases, pela força persuasiva que tem, na política, esse trun
fo.

Braga era um forte líder estudantil porque contava com o apoio 
das bases da classe.

Ao pensar em ser candidato a governador, sua primeira preocu
pação foi exatamente essa de começar pela conquista do apoio das 
bases do seu partido. E possível que, do ponto de vista da conauista 
do apoio das altas lideranças do seu partido - da cúpula partidária - 
tenha cometido algumas falhas. Mas que lhe deu inteira prioridade d 
conquista do apoio das bases partidárias, deu.

O seu nome surgiu, assim, no palco da sucessão governamental, 
como resultado de um movimento popular, de um movimento parti
dário de baixo para cima. E como esse apoio se fez evidente e conta- 
giante, logo conquistou a condição de candidato natural do PDS.

Daí o seu otimismo, a ponto de dizer que as oposições podem 
unir-se, que ainda assim ele se sente suficientemente apoiado pelas 
bases para infligir uma derrota ao candidato oposicionista.

Só o político perfeitamente integrado com as bases políticas 
pode ter esse otimismo de Wilson Braga. Qualquer outro estará se en
ganando a s í  mesmo. Braga não cai neste erro. Ele diz que é forte por
que é forte mesmo.

çn dc invasão  d a  cidade  peloa flaffela-A G R1PIN O
Só vejo, n a  P a ra ib a , um  ou tro  

can d id a to  c apaz  d e  fazer «om bro a 
W ilson B ra g u : o m in is tro  J o io  A g ri
pino.

A grip ino , ao  m eu  v e r, é o  político, 
a tu a lm en te , m al* d iabó lico  d a  P a r a í
ba . E le  conhece a  P a ra íb a  pelo d ireito  
e  pelo avesso . P oa iu i um  c a rism a  ira- 
p re u io n a n te .  T em  mola c a r i im a  do 
que  W ilson B ra g a .

J á  vi m ulta*  cam panha*  d e  A gri- 
pino n a  P a ra íb a . O hom em  é perigo io  
d e m o li. Subindo  n u m  p a lanque , e le  é 
c ap a z  de  p ro v ar  que 2 e 2, cm  vez d e  4, 
l i o  5.

A grip ino  é do governo ou d a  opo
sição?  •

N inguém  «abe. Se for do governo, 
faz c a m p a n h a  como *e fo**e d a  oposi- 
ção . S e  fo r d a  oposlçAo, faz  cam p a n h a  
p a ra  to m a r  o* voto* do governo.

E le  nunca  foi e leito  *6 com voto* 
do governo ou d a  oposição. S u a  espe
c ia lid ad e  é  c o n q u is ta r  voto* de todo* 
o* lado*. Sim ple*m ente  porque, como 
govern ia ta , n io  é su b se rv ien te , ecoroo 
oposic ion ista, nunca  foi um  M aria- 
va i-com  a s  o u tra s .

O e le ito r govern ia ta  a c h a  bom  vo
ta r  ne le  e  o  e le ito r d a  oposição ach a  
m elhor a in d a .

Pois B ra g a  *ó tem  A grlp ino  como 
pedra  no *cu cam inho .

S e  J o io  A grip ino  a p a rec e r  no ca 
m inho . B ra g a  e xam ine  o problem a 
com  m uito  cu idado . Se nâo »u rg ir , vá 
em  fren te  que  é ‘'m o le" ...

MANCADA DO PMDB
O grande trunfo do deputado  W il

son Braga é a m ancada do PMDB. 
recusando-se n apoiar o candidatura  de 
M ariz e, por cimo, nem sequersonhando 
com a  possibilidade de apoiar Agripino.

O PM D B está dando um  coice na 
cora de M ariz e  de Agripino. im aginan
do que vai ganhar as eleições. mesmo 
sem M ariz e  sem Agripino.

É ai onde o PM DB vai se «bo rra - 
char. E  ó a i onde Wilson Brago vai en
trar como fucu em  melancia...

N a forma como o problem a está  co
locado hoje. não h i  a  menor dúvida  dc 
que. se Wilson Braga está  forte dentro 
do PDS. não pode deixar de agradecer 
tam bém  a cooperação, a  colaboração, a 
ajuda  que lhe vem dando o próprio 
PMDB. D á a té  para pensar que o PM DB 
está sendo pago para a judar á eleição do 
Wilson Braga.

Cora o apoio do PDS, e u ajuda  do 
PM DB. Brogu só pode estar otim ista.

EV ALD O  G O NÇ ALV ES
H om em  que tem  a cabeça  no lu

g a r ,  o dep u tad o  E valdo G onçalves, vez 
por o u tra , in te rvém  nos debates da 
A ssem bléia, com  a  o p o rtun idade  e a  
lucidez de um  e s tad is ta .

Foi o caso  de on tem  quando  fez 
ad v ertên c ia  ao governo  federa l e , om 
p a rticu la r, ao m in is tro  M ário  An- 
d reazza , sob re  os p rob lem as que  estão  
eclodindo n a  á re a  d a  seca , sem  que  se 
veja a  m enor p rovidência , im ed ia ta  e 
c o n cre ta , do» ó rg io s  responsável».

A té em  P u x ln an á  - quase  um  
b a irro  do C am pina  G rande  - h á  am ea-

dos.
E  o governo federa l nem se dá 

con ta  d a  grav idade  do fato.
A dverte  E valdo G onçalves: - N ão 

venha, depois, o m in istro  A ndreazza, 
d izer que  e stá  havendo subversão  na 
á re a  da seca ...

N ão h á  subversão . O que  está  h a 
vendo é descaso  por p a rte  do poder 
c en tra l.

O  governo federa l nào deixe o 
povo no rdestino  s e r  a rra s ta d o  ao de
sespero. N inguém  c on teria , depois, a  
bola de neve...

E sta  foi a ad v ertên c ia  de ontem  
do depu tado  E valdo  Gonçalves, secun 
dado  pelo depu tado  E dm e T av a res .

ED M E TAVARES
O deputado Edme T avares chamou 

ontem  a a tenção para este  aspecto tam 
bém m uito grave: nós noa habituam os, 
quando se fala em  seca, a  pensar som en
te  no s e r t ã o .  P o is  a g o ra  a se ca  
transformou-so tam bém  no fantasm a da  
caatinga e do próprio brejo.

Ele esteve em Itaba iana  e em Salga
do de  São Félix. e  alt. se sentiu  como se 
estivesse em pleno sertão, no coração do 
Polígono das Secas.

Se o deputado  Francisco Pereira re
clama providências para Pom bal, e  o 
deputado Evaldo G onçalves para  Puxi- 
naná. o deputado Edm e Tnvare* agora 
dem onstra que a té  a caatinga o o brejo 
resvalam no abismo do desespero.

Não sou pessim ista. Nem quero 
a jun tar lenha à fogueira. A credito na 
SU D EN E, no DNOCS, no G rupam ento 
dc Engenharia, no Banco do Nordeste, 
no Bonco do Brasil, enfim , no Governo 
Federal. Acredito no presidente João F i
gueiredo. E, por isso. a inda  espero.

A esperança é a  últim a que morre...
Se José Américo fosse vivo, e  fosse 

m inistro do Interior, isso não estaria 
acontecendo.

Será que o Nordáste vai ter que rei
vindicar o  M inistério do Interior paro 
um nordestino?

A RRA ES E U SIN E  IRO
O ex -governador M iguel A rraes, 

a  despeito  de todo o seu  esquerd lsm o e 
de su a  pose de au tên tico  defensor dos 
cam poneses, já  a d e riu  a  fazer conluio 
com usineiro.

N a  C o n v e n ç ã o  N a c io n a l  do, 
PM D B  votou no usine iro  T cotónlo Vi
lela p a ra  a E xecutiva  N acional.

C onta  S ebastião  N ery  que , dopols 
de v o ta r, o  u sine iro  T eotónlo  V ilela 
disse-lhe:

- A rraes , a té  que  enfim , depois de 
16 anos, você conseguiu  do r o prim eiro  
voto.

E A rra es: • Im agine  só, Teotónlo. 
Logo p a ra  vo ta r em  você.

Como diz o m a tu to , todo político 
calça  40: e les se  entendem .

O cam ponês vo ta  em  A rra es , e 
A rraes  vo ta  no usineiro . M as o cam 
ponês fica b rigando  com o u sineiro ...

Aqui n a  P a ra íb a , ou tro  d ia , o 
PM D B (inclusive  os a u tên tico s...)  náo 
en tro u  cm acordo com  o G rupo d a  
V árzea?

O m atu to  tem  razão : todo político 
c a lç a  40.

-O  QUE ELES DIZEM -

Do editorialista da "Folha de S. Paulo": - "A preocupa
ção com o Nordeste pareço tripla. Ê preocupação em vencer o 
desafio histórico do flagelo da seca. Ê preocupação em evitar 
que a invasão e o saque das cidades transforme a fome em 
problema de segurança nacional. E é também preocupação 
eleitoral."

Presidente Ulysses Guimarães, do PMDB: - "Nós somos 
contra as sublegendas em qualquer tipo de eleição. "

Deputado Bezerra de Melo, autor do projeto de prorro
gação aos mandatos: - "Meu projeto já  conta com 50 assina
turas, inclusive de oposicionistas."

Senador JoséSarney, presidente nacional do PDS: - 
"Posso afirmar, categoricamente, que o governo do presiden- 
tee Figueiredo é contra qualquer movimento prorrogacioms- 
ta."

Presidente João Figueiredo, na Alemanha: - "Posso as
segurar que essa ditadura a que a esquerda mais radical se 
refere não existe no Brasil. Eu sou criticado, diariamente. da 
maneira mais torpe E aceito. E o ónus que tenho dc pagar 
pela volta d democracia."

Evaldo responsabiliza a SUDENE pela 
invasão de 300 flagelados em Puxinanã

1  *
Evaldo: a SUDENE está sem juizo

Elizabeth Marinheiro 
homenageada pela AL

Ressaltada a 
participação 
de Tavares

O Secretário do Tra
balho e Ação Social do 
Piauí, ar. Francisco de As
sis Carvalho e Silva, reme
teu ontem telex ao Presi
dente da Assembléia Le
gislativa da Paraiba, res
saltando a participação 
efetiva do deputado Edme 
Tavares no encontro regio
nal dos Secretários da área 
social, recentemente reali
zado naquele Estado.

Disse textualmente o 
Secretário Carvalho e Sil
va que "muito honrou o 
terceiro encontro de Secre
tários do Trabalho e Açâo 
Social do Nordeste, aqui 
realizado, a presença par
ticipativa do senhor depu
tado Edme Tavares, na 
qualidade de representan
te dessa augusta  As
sembléia Legislativa. Esse 
foto. sem nenhuma dúvi
da, contribuiu sobrema
neira para o êxito alcança
do pelo encontro deTeresi- 
na, cujos resultados estào 
consubstanciados no “Do
cumento do Piaui", atra
vés do qual foram manifes
tadas ao Governo Federal, 
e de modo particular aos 
seus organismos com atua
ção no Nordeste, as preo
cupações dos Governos da 
Região diante dos proble
mas sociais com que se de
batem  as comunidades 
desassistidas dos Estados 
Nordestinos e as mais legi
timas aspirações da nossa 
gente, carente de maiores 
oportunidades de emprego 
e de melhores condições de 
vida” .

Votos de congratula
ções à escritora Elizabeth 
Marinheiro pela conquista 
do "Prêmio José Veríssi
mo” concedido pela Aca
demia Brasileira de Le
tras, por seu ensaio critico 
"Uma Estética de Sociolo
gia na Bagaceira", foi soli
c itad o  ontem , na As
sembléia Legislativa, pelo 
deputado Orlando Almei
da.

Em Bua justificativa. 
Orlando lembrou que o de
putado Evaldo Gonçalves, 
na última segunda-feira, 
tinha feito um registro 
pela vitória oonqu&ada nas 
letras campinenses, e disse 
a certa altura, que o “Prê
mio Jo6é Veríssimo" con
cedido à uma escritora 
campinense. exalta a cul
tura paraibana, “alçando- 
nos a uma posição invejá
vel na literatura em nosso 
país”

Em aparte, o deputa
do  P a u lo  G a d e lh a ,  
lembrou que o critico lite
rário Virgímus da Gama e 
Melo também foi laureado 
pela Academia Brasileira 
de Letras, com o ensaio "O 
Alexandrino Olavo Bilac".

Eilzo Matos em apar
te. fez um retrospecto da 
carreira literária de Eiiza- 
b e r th  M a r in h e ir o ,  
lembrando seus feitos em 
defesa das letras, e disse que 
ela foi encaminhada por 
Virginius da Gama e Melo.

Agradecendo as inter
venções, Orlando assina
lou que Eilzo é quem de
via estar no seu lugar, "pe
lo seu grande conhecimen
to da obra de Virginius e 
de Elizabeth e pela sua 
sensibilidade literária, que 
honra esta Casa".

Aniversário da Rem m  Novarwn  será comemorado na Assembléia
O deputado Américo 

Maia apresentou requeri
mento solicitando uma 
sessão especial, em data 
previamente designada,' 
para que possa ser celebra
do o 90* aniversário da En- 
.cíclica iRerum Novarum 
(Das coisas novas) do Papa 
Leão XIII que, "através de 
sábios ensinamentos, des
pertou a atenção do mun
do católico para a dignida
de moral intrínseca do tra
balho, quase esquecido 
pela cobiça que a revolu
ção das máquinas causara 
entre os donos do Capital, 
apontando seguras diretri
zes para a solução do grave 
problema denominado de 
‘■Questão Social".

No mesmo requeri
mento, Maia pede gue 
seja feito convite ao profes
sor José Rafael de Mene
zes para que faça conferên
cia, “por se tratar de um 
dos roais ilustres represen
tantes do laicato católico 
em nosso Estado”.

“As comemorações 
dos grandes aconteci
mentos que marcaram as 
páginas da História são os 
melhores meios não só 
para proclamar os méritos

dos seus protagonistas, 
como também para atuali
zar e destacar nos tempos 
atuais a atualização dos 
seus ensinamentos, face ao 
natural sentim ento de 
esqqecer-se o passado."

“E costume na Igreja 
Católica - lembra Maia - 
que os seus Chefes mani
festem o pensamento e as 
coordenadas de açá'o sobre. 
a fé e a moral através de 
documentos públicos cha
mados originalraente de 
Carta Encíclica, o que 
equivale dizer a carta cir
cular, conhecida pelas pa
lavras em latim com que 
são iniciadas. O então 
Núncio Apostólico na Bél-

?ica, Monsenhor Joaquim 
ecci, visitando a Inglater
ra  para verificar, pessoal- 

mente as denúncias de 
opressão do proletariado 
de origem  irla n d esa , 
'impressionou-se a tal pon
to gue, alguns anos mais 
tarde, como Chefe da Igre
ja Católica proclamou ao 
mundo a suã memorável 
Encíclica, fonte suprema 
da doutrina social da Igre
ja"-

"O ardente drama das 
coisas novas, que há muito 
tempo começou a agitar os

povos, devia naturalmente 
irradiar da ordem política 
para a congénere econômi
ca social. De fato. os pro- 
tentosos progressos das ar
tes e os novos métodos da 
indústria: as novas rela
ções entre patrões e operá
rios; o fato de se haver 
acumulado, em poucas 
mãos, a riqueza e larga
mente difundida a pobre
za;, o sentimento crescente 
das próprias forças das 
classes operárias e a mais 
intima unidade entre elas - 
todo esse conjunto de si
tuações, acrescido pela de
cadência dos costumes, tez 
com que o conflito explo
disse .

Maia assinala ainda 
que "analisando situações, 
emitindo novos conceitos, 
apresentando diretrizes de 
ação pastoral, Leão X1U 
marcou uma nova fase de 
uma nova mentalidade no 
seio da Igreja Católica e 
despertou o interesse dos 
seus sucessores a que con
tinuassem na explicação 
de uma doutrina social que 
proclama o primado do es
pirito sobre a matena na 
valorização do trabalho 
humano que merece justas 
compensações"

Eilzo não evita que Atêncio e Fernandes criüquem Bemfam
Dizendo que a BEM- que citasse oe nomes do»

FAM não defende a esteri- parlamentares que viaja- 
lidade, porque precisa ven- ram a Gramado, para que 
der seus remédios de pro- todos tomassem conheci- 
cedência desconhecida, o mento. Além cios trés de- 
deputado José Fernandes putados que já estão co- 
terminou irritando os de- nhecido como “a bancada 
putados Eilzo Matos, Ma- da BEMFAM " (Eilxo, 
nuel Gaudéncio e Paulo iGaudêncio e Paulo Gade- 
Gadelha. que ontem “pres- lha), estiveram naquela 
taram conta" da viagem reunião sobre o planeja- 
re c e n to m e n te  Feita  mento familiar, o sdoputa- 
á cidade dc Gramado, no dos federais Carneiro Ar- 
Rio Grande do Sul, para naud e Joacil Pereira e oe 
m ais um a reunião da estaduais Jose Gayoso, Só- 
BEMFAM. orates Pedro e Nuo Feito-

Já o deputado Atêncio
Wanderley aparteou o ora- Eilzo em seu discurso, 
dor para dizer que todos tez longa explanação e 
defendem o planejamento alertou as autoridades 
familiar, ma» se è contra para o aumento da popula- 
aoa métodos usados por ção, uma vez que a cada 
aquela instituição. ano que passa o número

O deputado Manuel aumenta em 80 milhões de 
Gaudéncio pediu a Eilzo vidas.

Em pronunciamento dramático - gesticulando 
muito e falando ao* grito* o deputado Evaldo Gon
çalves denunciou ontem, a  invasão de 300 flagelados 
na cidade de Puxinanã "A «SUDENE e*tá 'sem juízo 
e o Ministério do Interior e*tá sem ma:* juizo ainda, 
no momento em que decidengdesativar a* frentes de 
trabalho"

Lembra Evaldo que. a mmha quenda Pixina- 
r.ã que ate certo ponto é considerada um município 
prúapero, a pouco* minuto* de Campina Grande, 
passa também a ser vítima de invasão de pobre* 
agricultores que estão passando fome O prefeito 
Francisco Claudino acaba de me telefonar, infor
mando qt* a Prefeitura está sitiada Eu náo *ei a es
tas horas como ele e*tá enfrentando esta situação 
Dai este meu brado de desespero, porque o povo está 
com fome’ Depois nio venha o Ministro dizer que cm 
deputados estão levando o povo a de*ordem. a sub
versão. Nào. nós es la moa aqui para pedir providên
cias. ajudando o Governo, porque se providénea* 
náo forem tomadas, nào sabe mo* o que irá aconte
cer O Ministro do Interior está zombando e tripu
diando da fome do povo. e a to  t  muito grave" 

APARTES
O deputado Edme Tavares aparteando o ora

dor. disse que o próprio Brejo está nesta situaçio do 
Senão. "Venho de itabaiana e lá existe um desespero 
total. Se ontem tivemos a invasão em Pombal, se 
hoje temos a invasão em Puxmaná, o que acontecerá 
amanhã0 Qual município será mvad:do por homens 
que passam fome e querem trabalho0 '

Agradecendo o aparte. Evaldo perguntou ao mi
nistro Mário Ar.díeazza ‘onde estão os bilhões que 
eu dizia aqui desta tnbuna, que mam se transfor
mar em tostões0 Onde estào. r.inguem sabe. Se o Go
verno Federal tivesse elaborado, em tempo hábil, a 
montagem de uma emergência, ainda bem. Ma*, 
nada disso foi feito Como é que se tem a coragem de 
desmobilizar quase um milhão de trabalhadores na 
Paraíba0, indagou.

Já o deputado Inácio Bento lembrou que em 
toda a história da Paraíba, nunca se ouviu faiar que 
ura município próximo a Campina Grande pudesse 
ser invadida por flagelados, passando fome

JOGO POLÍTICO
Analisando o quadro da seca. o deputado Orlan

do Almeida, em aparte, disse que o Governo tem dois 
aliados, a ignorância e a fome. "O ignorante náo 
sabe defender os seus direito# e o flagelado porque 
vive/ de esmolai. Assim, o Governo quer manter este 
status de miséna no campo, porque sabe que terá 
sempre conquistas eleitorais. E um jogo eleitoreiro. é 
um problema político: o Governo faz questão de 
manter a fome e a miséria"

Por Fim. Evaldo levanta oe braço* e pergunta o 
que fazer com a situação de Puxinanã. “reço a pre
sença do Secretario da Segurança0 Devo fazer isao? 
Nâo. Mas se ele poder ir que vá levando aiimento*. 
levando feijèo, milho, arroz, embora seja jm  peiiati- 
vo. mas a esta altura é o  meio mais rápido de evitar 
novos saques ",

Assis Camelo quer 
restruturar quadro 
dos serventuários

Restruturação no quadro e carreira dc* serven
tuários da Justiça do Estado foi pedido ontem, ao 
governador Tarcísio Bunty. através de uma Indica
ção. pelo deputado Assis Oameio.

Na sua justificativa. Camelo disse que recebeu 
uma carta angustiada da classe diante da situação 
difícil que vem passando "ecomo a Constituição no# 
impede de apresentar projetos que traduzam despe
sas para o erário público, apelo ac Governador a tra
vés desta Indicação, para que atenda ao serventuá
rio. da Justiça de todo o Estado

•Jose Fernandes solidarizou-se cora o orador, e 
disse que ha vários anos apresentou uca proíeto-de- 
lei no qual concedia uma gratificação àqueles servi
dores. "mas acontece que com o# aumento# anuais, a 
gratificação nio acompanha. O apelo de V Exa. é 

válido e vai ao encontro daquela classe. Quero acre
ditar que o Governador ira atender, principal mente 
nas Comarcas pequenas onde estão a mendigar, por
que as custas que recebem náo atendem as suas ne
cessidades".

Argemiro Figueiredo 
será nome de avenida 
no bairro de Tambaú

Projeto do executivo municipal, que da o nome 
de Argemiro de Figueiredo à atual avenida Campe* 
Sales, em Tambaú, foi aprovado ontem pela Câma
ra. votando contra apenas o vereador Lourenço Mar 
sicano Ü representante do PF explicou que assam 
procedi# era coerência cora a posição adotada quan
do da denominação de ministro Jose .Américo a uma 
das ruas da cidade. por entender que existe iei fede
ral prvbmdo essettpo de homenagem a pessoa» vi
vas.

O vereador Derivaldo Mendonça manifestou-se 
favorável a aprovação, tecendo, na oportunidade, 
elogio» a .Argemiro de Figueiredo a quem considerou 
o maior governador que « Paraíba ja conheceu e o 
grande administrador que deu nova fisionomia a- 
Joio Pessoa, além de ter sido um dos mais brilhan
tes parlamentares do Senado e da Câmara Federal

Sobre a homenagem o vereador C«c J.o Ba 
tis ta que a Paraíba. e particularmehte a capitai do 
Estado, devera a Argeuuro de Figueiredo uma d m  d* 
ile gratidão que jamais pagara. 0  representante do 
PMD6 considerou-o um governado;- que ’.cr a Farai 
ba cresver quando nio existiaro como boje vvutceo* 
recurso* carreados da 1'mio para const ração oe 
obra» pública» estaduais, e analisou o incremento 
que deu à agricultura, graça» a atuação do agrono- 
mo Pimentel Gomes Falaram, u.nda, c* vereadores 
Gemvsrldo Fausto, Mario Gama e Melo. Faustino de 
Oliveira. Sebastião Câbxto e Francisco Saldanha
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HOJE, A FENIT
Nv Pavilhão dc ExponçÔet do Parqur 

Anhrmbi r*ta *endc abrría hoje a 26* Feira No- 
nona/ da Indústna Têxtil patrocinada pelo 
Sindicato r Aatociaçào Tcx til do Enfado deSâo 
f*au lo

Durante a X '  Fenxt o indústria têxtil esta
rá concentrando todo* o$ c*forço* paro ampliar 
suas vrnda* no mercado interno e expandir 
suas exportações

Houi r  intensa procura de espaços c cerca 
de &  empresas não puderam tnstalar-se, tão 
grande (ot a demanda, o que demonstra que a 
Feira será uma das maiores j i  realizadas atê 
açora c

Segundo o diretor da Femt. o« empresários 
do setor estão confiantes na colocação de *eus 
estoques < na programação da produção dos 
próximos meses

Lu!» 4 méneo Medrxro*. presidente do Sin- 
d,roto do Indústria Tcxttl, o empretáno do se
tor têxtil tá vislumbra alguma melhora no de
sempenho de suas empresas, a partir de agora, 
rm reposta a alguns fatores que vem servindo 
para dar maior agilidade ao mercado, o princi
pal deles tendo tudo o volta do prêmio de IPl 
qur permite uma maior competitividade em 
preços para ot produtos destinados à exporta
ção

RIGOR NO CRÉ
DITO

A d ireção  do 
Banco do Brasil re
comendou aos ge
re ate» de suas agen
ciai em todo o Pais 
gue examinem com 
maior rigor os pedi
dos de financiamen
to de projetos dentro 
das linhas de crédi
to em aberto, como 
exportação, Proál- 
c o o l,  p r e ç o s -  
mínimos, custeio, 
para que os recur
sos concedidos náo 
aum entem  ainda 
m a is  a p re s s ã o  
sobre os outros seto
res.

O p re s id e n te  
Osvaldo Coiin disse 
que a recomendação 
é para que náo esti
mulem os créditos, 
“ que estão crescen
do bastan te, p ara  
que as dificuldades 
de c o m p e n sa ç ão  
com as outras con
tas não cresçam.”

BNB-PROALCOOL 
Foi destacada a 

performance do Ban
co do Nordeste do 
Brasil, em relação ao 
Proálcool. durante 
1980 Como segundo 
maior agente finan
ceiro do pais, os sal
dos de suas operações 
no setor elev aram-se 
a Cr* 5,5 bilhões, o 
que representa um 
incremento, sobre 
1979. de 148’ -

P R E Ç O S  DA
VOLK8

Wolfgang Sauer 
d e c la ro u  em
Bonn que “não há 
jeito de reduzir os 
preços, porque os 
preços dependem  
dos custos e se nós 
não podemos redu
zir os custos...”

O presidente da 
V o lk s w a g e n  do 
Brasil disse tam 
bém, sobre a situa
ção da empresa no 
Brasil: - “ Náo há 
uma crise, o que há 
é uma redução de 
mercado. £  cada fir
ma deve se adequar 
aos novos patama
res do mercado,” 

“ A Volkswagen 
• afirmou ainda - 
náo quer nada nas 
esferas do governo

nem espera que o 
governo resolva os 
nossos problemas.”

MALUF NO JAPAO
O governador 

Paulo M aluf está 
rogramando ir ao 
apào com grande 

número de empresá
rio* paulistas.

Ele quer desen
volver o* negóci« en
tre o Japão e São 
Paulo

AÇÚCAR EM
LONDRES,

A Organização 
In te rn a c io n a l do 
Açúcar iniciou uma 
série de reuniões em 
Londres para anali
sar oa atuais proble
mas de mercado do 
produto, cujas cota
ções baixaram sen
sivelmente nos últi
mos dias.

Em cogitação a 
criação de um fondo 
especial que finan
ciaria os estoques 
dos paises exporta
dores, que. assim, 
poderiam  a d o ta r  
medidas contra uma 
queda muito acen
tuada dos preços, 
como ocorre atual
mente.

QUEDA DE 
VENDAS

O valor das ven
das do comércio do 
Rio de Janeiro, em 
a b r i l  a u m e n to u  
86.6 r sobre abril de 
1990. o que. descon
tada a inflação de 
120‘,. indica uma 
queda de 15'.-, em 
termo« reais

B A L A N Ç A
COMERCIAL

O secre tá rio - 
geral do Ministério 
da Fazenda, Carlos 
Viacava, anunciou 
um déficit da balan
ça com ercial, em 
abril, de US$ 46 mi
lhões. afirm ando 
que, mantida esta 
tendência, até o fi
nal do ano, o Brasil 
pode alcançar um 
superavit comercial 
da ordem de USJ 3 
bilhões.

O d é f ic i t  de 
abril, de L SJ 46 mi
lhões, foi o menor 
deste ano.

= H E C K J O  DA AGRICULTURA 1 !-'■=

At recentes declarações sobre eliminação 
do* '•ubaldios o agricultura, atribuindo ao juro 
rural subsidiado a maior culpa pelos altos Indí- 
•<’.i mflai lonános, vêm prtfjcupando teriamen- 
te o setor agrícola

A uueatida ào Ministério da Fazenda indi
ca que vem pc,r a i um  arrocho wbre o p"Autor 
rural

As últimas declarações de bulhões. St- 
monsen e {gth tas praticamente neutralizam o 
argumentação do ministro Amaurí Stabile, 
para quem "os preço» dos pnAutus agrícolas 
deixaram de ser o carro-chefe da alta do custo 
de vida

O ministro da Agricultura fala em nova 
super fra em M&2 Ma» se forem eliminado» 

subsídio» e»sa super-sofra poderá ficar ape 
na» no pape!

Sindicato diz à DRT que empresas desobedecem leis
0  presidente do Sindicato dos 

Trabalhadores nas Empresas de 
Transporte* Urbanoe da Paraíba. 
Luis Barbosa da Silva, informou on
tem que já entregou oficio na Dele
gacia Regional do Trabalho, denun
ciando desrespeitos para com as leiar 
trabalhistas na capital e que "agora 
só estamos esperando as providên
cias'1

Anteriormente, Luiz Barbosa, 
disse à imprensa que continuara 
chegando ao Sindicato, diariamen
te. reclamações de que as empresas 
de coletivos de João IVwoa náo es
tão cumprindo os horários de refei
ção e a carga horária.

Aa ocorrências já forara levadas 
ao conhecimento do Ministro Muri

lo Macedo, do Trabalho, quando da 
sua último visita á Paraíba, na se
mana passada, o qual autorizou a 
Delegacia Regional do Trabalho a 
aplicar multas de até 10 salárioe 
mínimos naqueles que continuarem 
desrespeitando as leis trabalhistas.

Ü ofício entregue ontem por 
Luiz Barbosa, na DRT, fala de to
das as ocorrências de náo cumpri
mento da legislação trabalhista, ir
regularidades que, segundo ele, vêm 
ocorrendo já há algum tempo. Como 
o delegado José Carlos Arcoverde 
Nóbrega. não se encontrava naquele 
momento, o presidente da entidade 
disse que agora só restaria eeperar 
pelas providências da autoridade.

Brasil vende maior número de ferramentas este ano
São Paulo - Pela primeira vez a 

balança comercial dos setores de 
ferramentas, aviação, naval - que 
englobara os capítulos de 82 a 94 da 
nomenclatura brasileira - irá zerar. 
As exportações vão atingir aproxi
madamente US 4 bilhões e 700 mil e 
se houver algum déficit será, no 
máximo, de US 100 mil, de acordo 
com as previsões fechadas hoje pela 
Cacex. No ano passado, as exporta
ções foram de US 3 bilhões e 669 mi
lhões para US 5 bilhões e 27 mil de 
importações.

Para o setor de bens de produ
ção mecânica unicamente, a esti
mativa da Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas é das expor
tações chegarem a US 1 bilhão e 54 
mil para uraq importação de US 1 
bilhão e 650 milhões, fechando por
tanto com um saldo ainda negativo. 
Em 1980, a balança setorial acusou 
exportações de US 787 milhões para 
importações de US 1 bilhão e 888 
milhões.

Na opinião do diretor do Depar
tamento de Máquinas e Equipa
mento«, da Cacex, sr. Namir Sales, o

crédito-prémio do IPI restitui a 
competitividade dos produtos brasi
leiros no exterior, ele entende que a 
única causa das exportações não se
rem ainda mais incrementadas é a 
"alta competitividade” existente no 
mercado internacional. A preocupa
ção em aumentar o poder de venda 
do setor de bens de capital sob enco
menda - aaueles de longo ciclo dc 
produção • levou o Governo a deter
minar que o crédito-prémio do IPI 
seja liberado na ocasião da venda e 
não da entrega do equipamento.

O presidente da Abimaq, sr. Ei- 
nar Kok reconhece que o crédito- 
prémio melhorou bastante a capaci
dade das empresas de enfrentarem a 
acirrada competição internacional. 
Mas ele faz duas ressalvas. "Em pri
meiro lugar, não são 15 PCT. Com 
essa inflação, o prémio é, na verda
de. de uns 10 PCT". E em tom mais 
baixo, na presença do sr. Salek, le
vantou uma leve dúvida quanto ao 
pagamento do benefício. “O crédito 
foi muito bom” , disse. “Se paga
rem”. completou.

TC decide se habilitará o assistente de acusação
O Tribunal de Contas do Esta

do estuda a proposição do conselhei
ro Flávio Sátyro Fernandes, de ha
bilitar assistente de acusação, de 
acordo com o Decreto Lei 201. nos 
processos instaurados por solicita
ção daquela Corte de Contas contra 
os que são alcançados em irregulari
dades graves que dão lugar aos res
pectivos processos criminais. Na 
Sessão de ontem, o TC aprovou pro
posição do conselheiro Luiz Nunes, 
no sentido de ser enviado aos prefei
tos cujas prestações de contas te
nham recebido parecer contrário da 
auditoria, cópia ao relatório de audi
toria anexa à notificação para defe
sa, poupando que essas pessoas se 
desloquem do interior á capital so
mente para tomarem conhecimento 
das irregularidades apontadas.

Foram aprovados na mesma

Sessão os processos de reforma por 
invalidez doa militares Manoel 
Guedes de Paiva e José Luiz da Sil
va. da PM e apreciou, emitindo pa
recer pela aprovação, as contas dos 
municípios de Mãe D’água (1979), 
Juripiranga (1979), Cajazeiras e 
Passagem (amboe de 1979). Não to
mou conhecimento de consulta da 
prefeitura de Cabedelo sobre data 
do inicio de contagem do prazo de 
intervenção decretada pelo Governo 
e deu provimento a recurso de ape
lação interposto por Gloriete Caval
cante Melo de Sousa, contra deci
são da 1* Câmara Deliberativa.

Examinando relatório de ihspe- 
çào realizada na prefeitura de Juri
piranga, o TC determinou a junta
da do processo ao de prestação de 
contas anual do município, para 
apreciação na época oportuna.

Empresas sulistas compram ações da Telpa em leilão
Mais de tré* milhões de ações 

da Telpa, oferecidas para negocia
ção durante os dois últimos leilões 
especiais do Finor. foram adquiridas 
por empresas e pessoas físicas do 
Estado e do Sul do país. Pelo menos 
quatro empresas paulistas e cario
cas adquiriram ações da empresa de 
telecomunicações da Paraíba.

No primeiro leilão, realizado na 
Bolsa de Valores do Recife, era ou
tubro do ano passado, foram nego
ciada» dois milhões de ações, O 
maior negócio foi firmado com a 
compra de 1 milhão, 385 milhões e 
666 ações pelo Banco do Estado de 
São Paulo.

Além do Banespa, também ad
quiriram ações da Telpa o sr. Luiz 
Manoel Pacheco Figueiras, do füo - 
251.650; a Casa União Comércio 
Ltda - 39.981, o Centro Paraibano 
de Traum atoiogia e Ortopedia 
22.254, a Construtora Irmãos Dan
tas Ltda 29.477, J  Lyra Braga 
Ltda - 205.105, Miranda Ftepresen- 
tações Ltda - 66.633 e R C Melo

Finor. realizado na Bolsa de Valores 
de São Paulo, em fevereiro, das 2 
milhões e 500 mil ações oferecidas, 
foram negociadas 1 milhão e 156 
mil, ficando 1 milhão com oer Luiz, 
Manod Pacheco Figueiras, 62.024 
cora a Clinica de Fraturas * Reabili
tação Ltda. de Pernambuco, 9.094 
com a Paraipapel Embalagens 
Ltda. '/7.âa2 com Lyra Pinheiro Co
mércio Ltda e 7 mil com a Rádio Al
vorada de Mogi Mirim, de São Pau
lo.

A comissão que julgará os tra 
balhos concorrentes ao concurso 
para oscolha da capa do catálogo te
lefónico da Telpa, edição'1982, se 
reúne hoje para decidir sobre qual 
artista receberá o prémio de 60 mil 
cruzeiros oferecidos pela empresa ao 
vencedor.

O concurso para escolha da 
capa do catalogo telefônico que a 
Telpa editará para 1982, inédito em 
todo o pais, tem na comissão de jul
gamento os jornalistas Genésio de 
Sousa, do jornal O Norte; Deodato 
Borges, do Correio da Paraíba e Ha- 
roldo Reis, de Á UNIÃO.

Além desses, também integram 
a comissão o artista plástico Chico 
Dantas, presidente da Associação 
dos Artistas Plásticos da Paraíba e 
vencedor do concurso do ano passa
do; um assinante da empresa, fun
cionários da Telpa e ura represen
tante da editora que elaborará o ca
tálogo, a GTB, Guias Telefônicos do 
Brasil.

Apesar do julgamento ocorrer 
hoje. somente dentro dc dez dias é 
que a empresas revelará o nome do 
vencedor O concurso tem como 
prnxipttJ finalidade pranover a arte re
gional. as tradições, os costumes e 
temas próprios da Paraíba, ao mes
mo tempo em que procura oferecer 
aos artista» locais a oportunidade de 
terem seu trablho publicado no veí
culo impresso de maior circulação 
no Estado, o catálogo telefónico, 
que também é enviado a outros Es
tado» brasileiro*.

Iptu é pago 
sem multa 
até amanhã

A Secretaria do Finanças 
do Município, através de eeu 
titular, economista José Jeró- 
nimo Leite, esclareceu, on
tem. que o vencimento da 2» 
parcela, para pagamento sem 
multa, do Imposto Predial e 
Torritorial Urbano - IPTU, 
exercício de 1981, doe imóveiB 
situados nos bairros Cristo 
Redentor. Cordão Encarna
do, Cruz das Armas, Bairro 
dos Novais, Ilha do Bispo, 
Varjão, Róger, Tambiá, Con
juntos Emani Sátyro. Emes- 
to Geisel, Costa e Silva, Pla
nalto da Boa Esperança, 
Praia do Sol e adjacências, 
ocorrerá amanhã.

Esclareceu, ainda, que a 
Secretaria de Finanças já  ini
ciou a expedição das Certi
dões da Divida Ativa, para 
Cobrança Executiva doB con
tribuintes que não pagaram 
seus débitos referentes aos 
exercícios de 1976 a 1980.

UFPb faz 
seminário 
no Nazareno

A administração supe
rior do UFPb - Reitor, Vice- 
Reitor, Pró-reitores, Chefe de 
Gabinete, Prefeito do Cam
pus, Diretor de Pessoal e As
sessores - permanecerão reu
nidos no período da manhã’ e 
.tarde de hoje, por ocasião do 
"I Seminário de Planejamen
to” que teve inicio ontem na 
Casa de Repouso 0  Nazare
no, nesta capital.

O evento é uma promo
ção da Pró-reitoria de Plane
jamento da Universidade que 
pretende analisar um docu
mento elaborado, consubs
tanciando as diretrizes da
quela instituição, como fase 
conclusiva da elaboração do 
plano estratégico da atual ad
ministração para o período 
81/84.

OBJETIVOS
Durante o Seminário o 

professor Berilo Ramos Borba 
e sua equipe definirão os 
grandes objetivos e respecti
vas estratégias que mostrarão 
seu reitorado.

Esta atividade represen
ta o revigoramento do proces
so de planejamento da Univer
sidade a que o reitor empres
ta grande interesse e empe
nho, no sentido de obter uma 
racionalização da adminis
tração universitária e assegu
rar maior eficácia às decisões 
para atingir finalidadeB da
quela instituição, especial- 
mente no que se refere aos 
problemas da comunidade 
paraibana.

Entre outros itens a equi
pe discutirá "A Função de 
Planejamento” , os "Proble
mas Básicos” e discussão 
para Definição e Hierarquiza
ção de Objetivos e Estraté
gias Globais e Setoriais se
gundo as funções da Universi
dade.

Unibanco
intensifica
atividades

A Unibanco Seguradora, 
apesar da tendência relativa
mente desfavorável do mer
cado, ampliou, em 1980, se
gundo os resultados publica
dos no Relatório Anual, a sua 
fatia de participação. Captou 
um total de Cr$ 2,087 bilhões 
contra CrJ 1,106 bilhão do 
ano anterior, verificando-se 
um crescimento da ordem de 
88,48%.

A empresa deu, também, 
ano passado, um largo passo 
no sentido de intensificar as 
suas atividades, celebrando 
uma associação com a Assu- 
rances Générales de France, 
através da Agiart. O convénio 
vai perm itir participação 
recíproca de capital e acordo* 
técnicos e operacionais entre 
a Unibanco Seguradora e a 
Brasil-Cía de Seguros Gerais.

^ V \  CENTROOFTALMOLOGICOPARAIBANO
Clinic* • Cirurvi* do* Olho* • Glaucoma - Estrabi». 
mo, Lent« de Contato • Ortóptica.
D R : J 0 8 B  E W E R T O N  D E  A L M E ID A  HOLANDA

•  Curao de E spacia lisação*  D outoram ento  are OfUl. 
m olofia • 4 «no* . no w rviço do Prof***of Hflton R©. 
ch* n a  Facuk lsde  de M edlcin* d* U niversidade F»d*. 
r*l de M inas Gerais.
•  Professor d* F*culd*de d* M edicina d* Unlvarsida- 
de Federal da Paraíba .
•  M em bro do Conselho L atino-A m ericano d* Estr».
bism ç. • .
•  M em bro das& ciedads BrasUsjra de Lentea de Con
tato.
•  M em bro d a  Sociedade France*« d e  OflalmolofU.
•  Especialista em OfUinu-logia po r concurso paio 
Conselho Br*»i!eiro d» O fulroolo*(a.

PLA N T A  O  N O T U R N O

Consultório:
Rua M onsenhor W alfredo L eal/ 715 

Fones: 222 0090 - 22*1190 
C onsultas:

H ora M arcada

Residência Rua Silvio da A lm eida, 820 - T am bauii. 
nho

Fone: 224.2465

t M ISSA DE T> DIA

AGNALDO BATISTA 
GUEDES

(Cobrinha)

José Joffily, T ereza  B aum ann, A ntonio Augusto *Ai- 
rouxelas, Geraldo Beltrão. Jó r io d o  Lira M achado, Gloriet* 
P im ental, Isn Arrouxcla». Agildo Bcnevides, M ajor Monte
negro. Nilson A lm eida, E m liío  Farias, José  Isidro, ainda 
pro lundam ente  consternados com o falecim ento de AG
NALDO BATISTA G U ED E S (Cobrinha». CO N V ID A M « 
paren tes  c d e m a is a m ig o a d o le a le fra te m a l am igo desapa
recido pam  assistirem  A M ISSA d e  7* DIA que  mandam  ce
lebrar na  Igreja do Carmo, no próxim o sábado, As 19h30m. 
em sufrágio de sua alm a.

A ntecipadam ente  agradecem  a todo» que comparece
rem a e ste  a to  dc  fé e piedade cris tã.

POLYNOR S.A. INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO DE FIBRAS 
SINTÉTICAS DA PARAlBA 

COMPANHIA ABERTA

CGCMF N» 09.126.970/0001-02

ASSEM BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO

maio próximo, na sede social, nesta  cap ita l, no Km 4 ds 
Rodovia BR 101. D istrito  Industrial dc João  Pcsaoa, delibe
rarem a respeito da seguinte ordem  do d ia:

a) Proposta da D iretoria pa ra  aum ento  do Capital so- 
cial no im porte de a tá  C rJ  23.000.000.00. m edian te  subscri
ção. ao par. de  ações preferenciais " D "  para  integralixaçio 
no ato, em dinheiro (Recursos FINOR):

b) C ancelam ento de 774.157 ações preferenciais "A” ^ l  
/ou "B ". com base em autorização da SU Õ E N E , o KJ

c) Consequente a lteração  e sta tu tária . w

JoAo Pessoa. 18 de m aio de 1981

(a). Mario Pia M otarazzo 

D iretor Preaidente

FAZENDA QUEIMADAS 8/A 
C.G.C.M.F. 08.674.376/0001-01 

Capital Social
Autorizado......................... Cr$ 100.000.000,00
Capital Subscrito e
Integrallzado.......................Cr$ 28.221.776,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL -  14 CONVOCAÇÃO

- iW H m  MIU——- matina ta aa+ial

FAZENDAS REUNID AS LAGOA DO 
MATO S.A.

CAMPINA GRANDE - Paraíba
ASSEM BLÉIA G ERA L ORDINÁRIA 

Pelo presente edital ficam convidado* os Senhores Acionis
ta s  de FAZENDAS REUNIDAS LAGÔA DO MATO S.A. 
para se reunirem em Assembléia Geral O rdinária. * 
realizar-se no próximo d ia  30 de M aio de 1981, As 10 (dez) 
boras, na sido  social d a  em presa a Run M aciel Pinheiro,

a) Discussão c aprovação do Balanço patrim onia l a demaU 
demonstrações financeira» relativos ao exercício aoclal fin
do cm  31 dfi Dezembro de  1980.
b) Discussão e  votação do  destino a ser dado  ao saldo ds 
correção num eU ria.
c) Fixação doa honorários dos A dm inistradores
d) Outros assunto# de Interesso social.

Com unicamos noa Senhores Acionistas que so encontram  ã 
sua disposição para  oxmmi oa docum entos oxigidoa por 1*1, 
no endereço «cima,

Cam pina G rands, 15 da M aio d» UW1

HANDÒVAl. N EPO M U CEN O  
Presidente do Conselho de Adm inistração.
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Semana de Prevenção 
contra Acidentes de 
Trabalho é definida

A Delegacia Regional do Trabalho divulgou on- 
urn a programação a ser desenvolvida nas cidades 
ir João Pessoa, Campina Grande, Rio Tinto, Patos e 
Cajazeiras, de 25 a 29 do corrente, durante a Semana 
j e prevenção de Acidentes do Trabalho - SPAT/81. 
As inscrições já  se encontram abertas desde o dia II 
á'o corrente, devendo os interessados comparecer a 
D elegac ia  Regional do Trabalho, 2* andar, na Divi- 
tão de Proteção ao Trabalho. Ao final da SPAT/81, 
jtrào distribuídos certificados aos participantes.

Em João Pessoa a 
»berturn será feita pelo 
delegado Regional do 
Trabalho, José Carlos 
Árcoverde Nóbrega, no 
dia 25 do corrente, às 9 
horas, no auditório do 
INPS. Logo após o pro
nunciamento do delega
do Regional do Traba
lho, o técnico em Segu
rança da Telpa, Anos- 
valao Soares Peixoto 
daré uma palestra sobre 
"Aspectos gerais da 
Prevenção de Acidentes 
do Trabalho” e inaugu
ra, em seguida, a Expo
sição Permanente de 
Equipamento de Segu
rança Individual.

"O Homem e a Má-

S'na" é o tema da pa- 
xa do médico do Tra
balho, Júlio Trindade, a 

ser proferida no dia 26, 
às 9 horas, seguida de 
uma discussão em ple
nário sobre o tema da 
palestra. Do dia 27 ao 
dia 29 do corren te ,

"Curso de Atualisaçâo 
em Prevenção e Técnica 
de Combate a Incên
dio", será o tema de pa
lestras proferidas por 
soldados do Corpo de 
Bombeiros.

CAMPINA GRANDE

Em C a m p in a  
Grande a SPAT/81 será 
realizada no auditório 
do lapas, estando a 
abertura prevista para o 
dia 27, às 19 horas, pelo 
delegado Regional do 
Trabalho, José Carlos 
Árcoverde Nóbrega, se
guido pelo Reitor da 
URNe, Vital do Régo, 
que proferirá palestra 
sobre “A Participação 
dos Sindicatos nos Pro
gramas de Prevenção de 
Acidentes do Trabalho. 
Ainda no dia 27 será 
inaugurada também a 
Exposição Permanente 
de E q u ipam ento  de 
Proteção Individual.

DRT intensificará 
a fiscalização às 
empresas de ônibus

O delegado regional do Trabalho na Paraíba, 
Carlos Árcoverde Nóbrega, atendendo ds solici

tações do Sindicato dos Trabalhadores nas Empre
sas de TransportesJJrbanos, determinou a intensifi
cação das fiscalizações nas firmas de coletivos, para 
que fossem apuradas as irregularidades. Na última 
terça-feira, o presidente do Sindicato, Luiz Barbosa 
da Silva, levou à D RT um ofício em que cientificava 
o delegado José Carlos das irregularidades cometi
das petas empresas de transportes coletivos, que não 
estavam atendendo às exigências da lei trabalhista.

Segundo o oficio, 
essas empresas não es
tavam cumprindo os ho
rários de refeições dos 
seus funcionários (os 
motoristas) e a carga 
horária. Disse o delega
do que esse tipo de fis
calização já estava sen
do feita, no entanto, foi 
necessária a intensifica
ção dos trabalhos. 
a  Está marcada para 
v 9  horas do próximo 
domingo, no ginásio do 
Seac, uma assembléia 
geral dos motoristas, 
onde serão discutidos 
problemas referentes ao

próximo reajuste sala
rial do classe.

Segundo informou 
o presidente do Sindica
to, Luiz Barbosa,* os 
percentuais a serem 
reinvidicados ainda se
rão definidos- “ Essa reu
nião servirá exatamente 
para isso” . Atualmente, 
o motorista profissional 
paraibano está perce
bendo um salário de Cr* 
16.453.00. O novo rea
juste, de acordo com o

3ue pretende a classe, 
everá entrar em vigor a 
partir do dia 1? de julho 

próximo.

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga
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Aluno pagará m ais pelo Crédito
MEC determinou à Caixa Econômica que estude percentual para as taxas do Programa

porto dp CabedeloMais de quatro mil cargas explosivas já foram

GÍ8elda debate programa com a comunidade
A secretária da Educa

ção e Cultura do Estado,

Erofessorq Giselda Navarro 
lutra, estará amanhã, às 20 
horas, no Guarany Esporte 

Clube, do bairro do Rioger, 
promovendo uma série de 
debates com a comunidade, 
a respeito do Programa de 
Desenvolvimento e Apoio às 
Comunidades - PRODA- 
SEC, em atendimento a 
convites que lhes foram fei
tos pelo jornalista Waldo- 
miro Ferreira, Clube de 
Mães e Clube de Jovens da
quele bairro.

Conforme informou o 
jornalista Waldomiro Fer
reira, *os moradores das di
versas artérias do Roger es
tão aguardando com expec
tativa a visita da titular da 
pasta da Educação e, inclu
sive, prepararam até mes
mo uma homenagem para 
recepcioná-la. "pelos rele
vantes serviços que tem 
prestado à toda a comuni
dade paraibana, no que diz 
respeito a melhoria do ensi
no e a todos os demais seto
res da educação”.

Prefeito vai entregar rua pavimentada
Dentro do seu progra

ma de enirega ao j>ovo de 
uma obra por semana, o 
prefeito Datnásio Franca 
inaugura, amanhã, às 20 
horas, o calçamento da rua 
Tomé de Souza, no bairro 
13 de Maio. Essa obra, com 
476 metros quadrados de 
calçamento, 136 de meio-fio 
à base de granito e 466 me
tros quadrados de terraple- 
nagem, foi executada pela 
URBAN, através do PRO- 
PAN.

Por esse sistema, o cal
çamento é impalntado com 
o ajuda dos próprios mora
dores da artéria beneficia
da, com participação da 
Municipalidade. A pavi
mentação, a paralelepípe
dos, da rua Tomé de Souza 
é a primeira obra executada 
través do PROPAN, após a 
posse da nova diretoria da 
URBAN.

Bayeux terá posto de apoio ao Migrante
O lecretário  do T rabalho c 

Serviço» Sociais. Admlton Coelho 
tnunciou ontem, para a próxima 
»emana. a in*talaç4o de maia um  
l \» lo  de Apoio ao M ierante. de«ta 
Vex em Bavcux. para atendim ento 
no grande numero de  pfaeoas que 
ehegn aquela cidade a procura de 
cmproKO* Segundo ele o program t 
lA foi in su lado  em  J a to  Pe*»o* e 
t  Ainpina Craudc "onde vem ob
tendo tx ilo" •  como m uita gente 
vem do interior paro fixar-M em 
«loto 1'ft.iM c |«>r falta  de oportu 
nidades, se desloca para lU.icuv a 
m atalaçio de um  1’oato de Apoio ao 
M .grame na  cidade, prea iart a  h» 
•UUncia aocial narewiAna.

Realizadas 25 por cento das 
explosões no canal do porto

Quatro mil quatro
centos e quarenta car
gas explosivas já foram 
acionadas nos trabalhos 
de derrocagens no canal 
de acesso ao Porto de 
Cabedelo, que, segundo 
os encarregados pela 
obra, representa 25 por 
cento de todo o poten
cial explosivo a ser utili
zado até a conclusão dos 
serviços.

Diariam ente são 
detonadas 336 cargas 
explosivas. Os arrecifes 
fragmentados ainda não 
foram retirados. No pró
ximo dia 29 chegará a 
Cabedelo a draga alto 
transportadora, deno
minada de Rio de Janei
ro. a mesma que em

1977 trabalhou na reti
rada de areia do canal 
do porto.

D u ra n te  qu in ze  
dias consecutivos a dra
ga trabalhará no serviço 
de deslocamento dos ar
recifes fragmentados. 
Depois, será iniciado 
um novo período de de
tonações. processo que 
continuará até o final 
dos serviços.

Segundo o enge- 
nneiro José Luiz de 
Sousa, encarregado pe
los serviços, a conclusão 
dos trabalhos está pre
vista para o terceiro se
mestre deste ano. Até 
lá. serão detonados

35.013.70 metros cúbi
cos de arrecife«.

Toda a área onde 
são executados os servi
ços mede 24.210 metros 
quadrados. As detona- 
gens somente são sus
pensas quando a maré 
apresenta-se muito for
te. segundo as explica
ções dadas pelo enge
nheiro José Luiz.

Com estes trab a
lhos. o canal de acesso 
ao Porto de Cabedelo 
será aprofundado em 8 
metros em relação ao 
zero hidrográfico da 
Portobrás. Isto. portan
to. permitirá que navios 
de grande porte possam 
atracar no ancoradouro 
de Cabedelo.

DFA confirma que a fábrica 
Salp pode mesmo ser fechada

“Nós já cumprimos 
a nossa tarefa. Agora, a 
decisão será tomada 
pela Dilei” . A afirmação 
foi feita ontem pelo che
fe do Serviço de Inspe
ção de Produtos Ani
mais, José Gomes, da 
Delegacia Federal de 
Agricultura, na Paraí
ba, sobre a questão da 
Sociedade Anônima de 
Leite Pasteurizado - 
Salp, cuja usina poderá 
ser interditada.

Falando a respeito 
das declarações feitas 
pelo diretor-presidente 
da Sçilp, M au ríc io  
Araújo Cama, de que 
não navia recebido ne
nhuma comunicação 
oficial da DFA dando 
conta da possível inter
dição da fábrica, José 
Gomes disse que, “tal
vez ele desconheça o re
gulamento e a sistemá
tica das inspeções que 
estão sob nossa respon
sabilidade. Por isso. es

tá estranhando os fa
tos” .

Segundo explicou, 
inicialmente, depois de 
constatada irregularida
de na composição do lei
te, o Serviço de Inspe
ção de Produtos Ani
mais da DFA faz uma 
advertência à fábrica. 
Em seguida é lavrado 
um auto de infração 
(multa).e feita a apreen
são do produto. Conti
nuando as irregularida
des. a fiscalização pode 
decretar uma suspensa- 
çüo nas atividades da 
usina (interdição tem
porária). Com a firma 
reincidente, que é o caso 
da Salp. a Divisão de 
Inspeção de Leite e De
rivados. com sede em 
Brasília, pode promover 
o cancelamento do re- 
pistro da usina, ou seja, 
interditá-la definitiva- 
mente. “Tudo isso cons
ta da Lei 5.760. do dia 3 
de dezembro de 1971“

O relatório, dando 
conta das últimas ocor
rências e da situação 
por que passa a tual
mente a Sociedade Anô
nima de Leite Pasteuri
zado. será enviado pos
sivelmente ainda esta 
semana à Düei La será 
tomada a decisão de fe
chamento ou não da fir
ma.

Segundo informou 
José Gomes, o relatório 
seguira acompanhado 
de recortes de noticias 
de jornais locais falando 
sobre a apreensão do lei
te fora dos padrões. 
Adiantou ainda que a 
primeira multa imposta 
à Salp foi de Cr* 20 mil 
aproxim adam ente. A 
segunda foi dobrada e 
chegou a atingir Cr$ 
40.717 “Para enviar 
esse relatório necessitare
mos ainda de uma assi
natura do presidente da 
Salp. nos autos de infra
ção'*

Contra-proposta do ministro 
bem recebida por residentes

A última contra
proposta apresentada 
pelo ministro Jair Soa
res para resolver o im
passe entre o Governo e 
os médicoa residentes 
do Pais. foi bem recebi
da pelos residentes pa
raibanos. Segundo de
clarações feitas ontem 
peia representante da 
classe, no Hospital Uni
v e rs i tá r io , F á tim a  
Abrantes. se essa pro
posta do ministro per
manecer e se oficializar, 
o# médicos poderão en
trar em acordo. Os itens 
reivindicados pelos resi
dentes são: titulo de es
pecialista: seis salarioa 
mini moa, direito aos be
nefício« previenciárioa, 
carteira profissional as

sitiada e retirada da de
dicação exclusiva A 
contra-proposta do go
verno menciona os itens 
de salário inicial igual 
ao do médico por quatro 
horas diarias do traba
lho; titulo de especialis
ta ao final da residên
cia; licença para gestan
te e benefícios previden- 
ciárioB, inclusive em 
acidentes de trabalho e 
alimentação e moradia 
para as residentes

A paralisação do* 
residentes do Hospital 
Universitário foi por una 
período de 13 dias vis 
médico» voltaram ás 
atividade* desde a se
mana passada, depois 
que foram ameaçado* 
ue terem suas bolsa»

cortadas. Disse Fatnaa 
Abrantes que apesar de 
não estarem tazendo 
parte do movimento de 
paralisação que ainda 
esta firme no Sul do 
Pais, os residentes pa
raibanos. Drineipalmen- 
te os do fíU continuam 
apoiando as reivin
dicações Diariamente, 
os res id en tes  locais 
mantem contato* com a 
Associação Nacional 
do* Médico» Residen
tes, com a finalidade de 
se manterem informa
dos de todas os passo* 
da® negociações entre a 
classe e o Governo Fede
ra)

A% tara» de juros do Crédito Educatu o poderão 
sofrer reajuste ainda este ano Isto é o qu* ai**eram 
funcionários da Caixa Económica Federal mponsá- 
t eis pelo Progmma informando que o Ministério da 
Educação e Cultura determinou que foliem  elabora
do» n tudos '■entid/j Entretanto, não *e sabe
qual v perrentual dm  taxa» a serem co b ra d o n em  
quando ‘-Trará em t igor o novo *i*'ema de emprésti 
mo» do ( rédito

A alegação do mi- 
niatro Rubem Ludwig 
para a cobrança de no
vas taxas de juros do 
Crédito Educativo é de 
que há grande de/asa- 
gem entre o valor cobra
do. de 15 por cento ao 
ano, e a inflação nos úl
timos 12 meses, que 
chegou a 101.1 por cen
to. Ele pretende alterar 
o Programa de Crédito 
Educativo, ' de modo a 
corrigir as distorções 
existen*e* atualmente *

ÍM POSSÍVEL

Salientando que es
tão aguardando algum 
comunicado do MEC 
os funcionários do orgào 
disseram que. na epoca 
<ia criação do programa.

no ano de 1976, a .ri!» 
cáo era de -Y> por cento. 
K com a inflação atua) é 
impossível se manter a 
taxa de juros etn 15 p o r  
cento.

A r aixa Económica 
Federa! informou ainda 
que para o* estudantes 
imcrito» em janeiro no 
Programa de Credito 
Educativo, a relação 
não foi divulgada em 
virtude, do adiamento 
<ia a^sinatuT* dos novo* 
contrato*.

Com rei ação ao» 
demais estudante» já 
participantes do progra
ma estes estão receben
do seua crédito» normal 
mente, dentro rio prazo 
estabelecido, peia Cai
xa. ao seu antigo valor 
de Cr* 1 100,00.

Iphaep analisará em encontro destruição ecológica no Estado
PromoL ido peto Instituto do Patrimônio Históri

co e ArtUiico do Estado, o /  Encontro de Preservação 
do Património Cultural e Ecológico da Para Coa a «er 
realizado no Teatro Lima Penante entre os dia-i 26 e 
30 do corrente, zerd como principal objetu o anausar 
o destruição e depredação que atingiram o Estado 
nos últimos dez ano» .4 promoção conta ccm apoio 
da L'ruierfidade Federal.

A informação é do

f'residente do Iphaep.
.índuarte Noronha, que 

tam bém  anunciou a 
presença do governador 
Tarcísio Burity. presi
dindo a abertura do En
contro. no dia 26 is  20 
horas, e do paisagista 
Roberto Bune Marx. 
ministrar.te da primeira 
palestra ào  evento.

Linduarte Noronha 
disse também que no 
Núcleo de Arte Conte- 
poránea - NAC - ao ladc 
do Lima Pensnte. du
rante todo o Encontro 
será mostrada uma ex
posição de fotos, dese
nhos e maquetes de 
projetos do Burle Marx, 
realizados, não só no

Brami, mas também no 
exterior.

De acordo com a 
programação do evento, 
no dia 2" as 20 horas, o 
S r. H erm ano  Jo sé . 
membro do Conselho 
Consultivo do iphaep. 
fará uma palestra sobre 
a “Defesa do Patr.mó- 
n»o Cuhural e Ecológico 
do Estado“ com exibi
ção de slides.

■lá nc dia 28. á*. 20 
horas “ S ignificado 
psico-socioiogico da 
.Arte Paraibana" será o 
tema da conferência de 
Vanildo Brito. No dia 
29. no mesmo horáno. 
Lauro Xavier, falara 
sobre a “Evolução da 
.Arborização Publica da 
Paraíba"

Farmácia do Ipep só venderá medicamentos ao funcionário sócio
O Instituto de Prendência do Estado - Ipep , ai

restringir o atendimento 
cos sócias. O presidente dr 
Pereira, informou ontem 
portana regulando as . cr 
ao* funcionários público*

A medida, segundo 
a direção do orgão. evi
tara que tregueses mes- 
crupulosos comprem 
vários remédio*, a preço 
abaixo do custo, e re
vendam . D enuncias 
nesse sentido ja foram 
teitas. Ficou constata
do, também, que a inci
dência de não-sócios 
que têm acesso aos prv>-

da sua farmácia apenas 
i órgão. Fernando Guedes 
aue senj expedida -  —u 
jas dos remédio» apenas 
;ue sejam »ócios do h e p

dato* da Farm.oep e 
grande. Ha algum tem 
po. o Ipep vem lidando 
com esse problema O 
presidente do fpep. Fer- 
nando Guedes Pereira, 
foi taxativo, ontem, ao 
afirmar que a partir de 
agora todos terão que 
apresentar a carteira de 
filiação para comprar 
qualquer medicamento
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Dia da Infantaria
No pfoxirooikâbtkdo, díveno* chefe* mili

tara# daRegião viráo a Joio Pe»o<i participar 
ria* •olenidades comemorativas do DIA DA 
INFAMARIA, que serão realizadas no quar 
tal do 15 Batalhão de Infantaria Motorizado, 
em Cru/ das Armas

Além da parte militar, de praxe, haverá 
diapuia« esportivas entre Oficiais do 15' BI 
M tr e uma repraaantaofto civil, bem como um 
jofo de "bola militar" envolvendo ajírepra- 
wntaçõ«* de aluno* do NPOR da Infantaria e 
da Cavalaria

Um almoço de confraternização, ao meio 
dia. na sede da ASSEX reunirá subtenentes e 
sargento* do "Vidal de Negreiros“, com pre
sença do Comandante do Batalhão e Oficiais.

0  encerramento das comemorações terá 
lugar na sede do late Clube, ouando às 20:00 
horas, o Coronel Ivanilo Fialno c esposa D. 
Marlene. oferecerá recepção a sociedade pa
raibana

SAIA E A INFANTARIA E O SEU PA
TRONO ANTONIO DE SAMPAIO - 

Riachuelo
No domingo 14 de junho a Equipe de Pro

moções Eaportivas Amadoras A UNIÃO - A 
Gazeta Esportiva e o MOBRALPB. promo
vem a “9* Com da RIACHUELO". de reveza
mento João Pessoa Câbedelo, em homenagem 
a Mannha do BrasJ. no evento doa 116 anos 
da Batalha Naval de Riachuelo.

Este ano apenas 25 equipes de 4 atletas, 
vão participar o a tradicional prova de corrida 
a pé, representando o» Estados da Paraíba, 
Pernambuco. Rio Grande do Norte. Alagoas e 
Ceara

0  noseo Estado eonenrretá com as equipes 
cm* e militares, da Prefeitura de Campina 
Grande - campeie- do ano passado -, Policia 
Miinar. 15 Batalhão de Infantaria Motoriza
do. QGpo 1 Grupamento de Engenharia, 16' 
Regimento de Cavalaria Mecanizado. DEDE. 
Escola Técnica Federal da Paraíba. Palmares 
FC. Palmeiras FC. íbis FC. Colégio Estadual 
de Airia. Prefeitura de Cabedelo. Ipiranga 
FC, Corpo de Bombeiros de João Pessoa e aa 
ACEP (15.i.

Pernambuco
Policia Müitar. Clube Português do Reci

fe e Escola de .Aprendizes-Marinheiros. (3).

CIPO AGROPECUÁRIA 8.A.
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Berilo Ramos Borba, reitor da UFPb, durante recepção no Forum Municipal de Sousa

Berilo visita Campus de Sousa e conversa com os professores
Sousa (A União) - 

Por volta dag 18:50 horas, 
do último dia 15. o reitor 
Berilo Ramos Borba, da 
Universidade Federal da 
Paraíba, chegou a esta ci
dade acompanhado de 
sua comitiva, a fim de fa
zer uma visita especial ao 
Campus VI. Foi recebido 
por dirigentes do Cam
pus. professores, alunos e 
autoridades municipais, 
sob os acordes da banda 
de música *'l3 de Maio"

Em seguida manteve 
demorada conversa com 
os professores e autorida
des no gabinete do Coor
denador do Campus, e ás 
20 horas se dirigiu para o 
Forum Municipal, onde 
foi recepcionado pela co
m u n id ad e  sousense, 
numa solenidade promo
vida pela Fundaçào de 
Ensino Superior de Sousa 
e Prefeitura Municipal, 
pelos seus relevantes ser
viços prestados a Sousa.

Os trabalhos foram 
dirigidos, inicialmente, 
pelo sr. João Marques Es
trela e Silva. Presidente 
da Fundação, que em se
guida passou para o reitor 
Berilo Borba. O PorUta' 
estava totalmente lotado, 
face ao interesse da co

munidade universitário 
em ouvir a palavra de 
Sua Magnificência.

O reitor foi saudado 
pelo sr. Gilson Gadelha 
Cordeiro, cm nome dos 
formados da Faculdade 
de Direito de Sousa e pelo 
Prefeito Sinval Gonçal
ves Ribeiro.

A senhora Ángeln 
Maria Dantas Lutfi de 
Abrantes, Presidente do 
Diretório Acadêmico, fez 
a entrega ao reitor de um 
oficio fazendo várias soli
citações para regular fun
cionamento da entidade 
que dirige. Foram os se
guintes os pedidos do di
retório Acadêmico: Reco
nhecimento e autonomia 
do diretório: permanên
cia e ampliação do curso 
de férias, a partir de julho 
próximo : ensino de Prá
tica Forense, nas respec
tivas cidades do alunado; 
contratação de monito
res, que sejam alunos do 
Campus VI; abertura de 
mais cursos no Campus 
VI: melhoria das condi
ções de ensino e pesquisa, 
ajuda para a construção 
do Casa dos Universitá- 

: rios; ampliação do acervo 
bibliotecário: e contrata-( 
çáo de um professor de'

Educação Física.
A comitiva do reitor 

Berilo Borba estava cons
tituída das seguintes pes
soas: professor José Jack- 
son Carneiro - vice-reitor 
e atual Pró-Reitor de 
Graduação: professor Se
bastião Vieira Guimarães
- Pró-Reitor do interior: 
professor Martinho Quei- 
roga Salgado - chefe de 
Gabinete do Reitor, em 
exercício: professora Le- 
nilda do Nascimento Melo
- diretora do Centro de 
Humanidades do Cam
pus II; professor Arley 
Martins, prefeito univer
sitário da UFPb: professor 
Rinaldo Santos - secreta
rio da Prefeitura Univer
sitária; professor Vicente 
de Paula Nóbrega - Coor
denador de Estágios da 
UFPb: professor José Le- 
nilton ac Carvalho - dire
tor do Campus VII; pro
fessor Argemiro Sanavria
- vice-diretor do Campus
VH: professora Maria
Nazaré Ferreira - vice- 
diretora do Centro de 
Formação de professores 
do Campus V; professora 
Maria Dutra Sanavria • 
professora do Campus

Entre os professores

e autoridades que se fize
ram presentes áB festivi
dades em homenagem ao 
reitor Berilo Borba, pode
mos destacar: Salomão 
Benevides Gadelha, Rai
mundo Pereira de Olivei
ra. prefeito Sinval 
Gonçalves Ribeiro. Jonas 
Abrantes Gadelha, Arlin- 
do Ugulino, Gilson Gade
lha Cordeiro, José Job 
Sobrinho, o coordenador 
do Campus VI • professor 
Enaldo Torres Fernandes 
que organizou a progra
mação juntnmente com a 
Fundação de Ensino Su
perior de Sousa, Ascànio 
Abrantes de Carvalho, 
Homero de Sá Pires, Joa
quim Oliveira, Raimundo 
Benevides Gadelha, Ma
ria dos Remédios Morais. 
João Targino  Filho, 
Adeilda Ismael, José 
Laurindo da Silva, José 
Neves Moreira. Paulo Pe
reira Viana, João Mar
ques E stre la  e Silva, 
Francisco Dantas Pinhei
ro. Antonio Marmo Go
mes Casimira. Coronel 
Raimundo Cordeiro de 
Morais, Albaniza Eulália 
Raposo. Edneuza Lucena 
Barbosa, Pedro Gomes 
Filho. Inaldo Rocha I>ei- 
tâo.

Energia Nuclear -  Melhor opção 
atualmente para o Brasil (II)

Miguel Vasconcelos de Arruda

Estudiosos no campo nu
clear continuam dia e noite 
nos seus laboratórios, em todas 
as partes do mundo, a estuda
rem o emprego do átomo com 
finalidades boas e muitos ou
tros, em todos os segmentos da 
sociedade, combatem o empre
go com finalidades destruti
vas.

Marcada pelos aconteci
mentos de Hiroshima e Naga- 
saki. a energia nuclear ou atô
mica passou à história como 
símbolo de morte e destruição, 
embora a sua importância 
para fins pacíficos já fosse re
conhecida mesmo antes da 
tragédia

Foi preciso o surgimento 
da crise do petróleo esuas con
sequências. para que Ivjuvesse 
maior interesse pelo sua utili
zação em diversos setores de 
atividades

O teu aspecto bélico ainda 
assusta, mas, por outro lado, 
ela é uma opção na Indústria, 
na Medicina, na Agricultura e 
no suprimento de energia do
méstica

Os Estados Unidos, por 
exemplo, que em 1974. pos
suíam 37 usinas nucleares, 
planejaram paro os próximos 
anos a construção de pelo me
nos 200, número que deterá 
chegar até o final do século a 
1 0 0 0

O Brasil, também preocu
pado c om a expansão do setor 
«•«to construindo sua» usinas 
tendo entre ela* o O ntral Nu 
clear Almirante ÁLaro Albcr 
to, em Angra dos Heis. que se
rá uma das quatro maiores do 
mundo

Para que os nossos leitores 
tenham melhores conhecimen
tos e fiquem conscientizados 
das finalidades, do valor do 
emprego do átomo, para o bem 
da humanidade, caso específi
co, as suas aplicações, em vá
rios setores, vamos citar as 
pesquisas que estão sendo fei
tas em outros nações e pelos 
nossos cientistas:

Os Centros de estudos 
nucleares, no Brasil, voltam 
suas atenções para a Agricul
tura, a Medicina e a conserva
ção de alimentos.

No campo da Medicina, a 
Comissão Nacional de Energia 
Nuclear registra a existência 
de 200 entidades que fazem 
u*o de radioisótopos. Uma de
las, é o Serviço de Medicina 
Nuclear do Hospital das Clíni
cas da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro, que funcio
na desde 1965. Lá, os radioisó
topos são usados para diagnós
tico* e para fins terapêutico».

Outro derivado do átomo, 
o radioiodo, é usado no trata
mento de afeççôe» da tireóide, 
como o hiperotdismo ou no tra- 
lamento da neoplasia da ti
reoide O emprego dos deriva
do» dos átomos, é muito vasto 
no campo da Medicino.

Na Agricultura, a Escola 
Superior de Agricultura Im í z  
de Queiroz, em Piracicaba, 
São Paulo, é pioneira na Am é
rica do Sul na utilização de ra
dioatividade De seu programa 
de estudo* constam projetos 
sobre erradiçáo e controle de 
praga», adubaçáo e estudos de 
solo*

Aplicações outras estão 
em estudos, como por exem

plo: Inibir o brotamento e re
tardar o período de maturação 
dr frutas r hortaliças. Adiar o 
surgimento de podridões cau
sadas por fungos, ampliando 
em sete dias a vida últil destes 
produtos. Doses intermediá
rias para pasteurização de su
cos. atrasara deteriorização do 
peixe e controlar a salmonela 
em aves e ovos.

U Brasil é deficientíssi- 
mo em recursos humanos, ne
cessitando no campo nuclear 
de especialistas em vários 
níveis.

Dai, ser uma grande op
ção para os que têm interesses 
no setor nuclear, seja de grau 
médio ou superior.

Paru cobrir estas necessi
dades, o Brasil precisa ter 
5.580 especialistas de nível 
médio, entre assistentes de 
Engenheiros, Calculistas de 
concreto, Eletricistas. Técni
cos em Eletrónica, Mecânicos, 
Metalúrgicistas, Técnicos em 
Mineração, Operadores de rea
tor. Desenhistas-projetistas, 
Jb-ogramadores. Prospectores e 
Técnicos em Química e pro
teção radiológica.

No Curso Superior, neces
sita de 4.335: Engenharias Ci
vil. Eletrónica, Elétrica, Me
cânica, Metalúrgica, de Mi
nas, Operacional, Produção e 
Química, além de Físicos, 
Geólogos, Matemáticos, Quí
micos e Economistas.

Como bem podem aquila
tar os nossos leitores as opções 
para os estudantes atualmente 
no setor nuclear é muito vasto

Deixem o» Cursos satura
do». e entrerh, nesse campo de 
especialização, atualmente, e 
uma grande opção.

Agricultor morto com dois tiros na cidade de Pocinhos
Pocinhos (A União) - Na noite do último sábu- 

do. por volta das 20 h, o agricultor João José de Sal»,
30 anos, casado, pui de cinco filhos, assassinou coni í 
dois tiros de revólver calibre 38, pelas costas, o tam- 1 
bém agricultor Mnnoel Xavier da Rocha, de 50 anos, j 
viúvo, pai de cinco filhos, que residia à rua Irene íris ! 
dos Santos, 56.

Segundo Joscfo Sales, irmã do criminoso e ! 
amante da vítima, depois de uma pequena discussão i 
entre os dois agricultores, ocorreu o crime. Ela disse j 
que se encontrava na sua residência, onde morava j 
com Manoel Rosa, como era mais conhecido o seu I 
amante, quando seu irmão chegou perguntando pelo < 
agricultor, obtendo a resposta que ele se encontrava 
na residência dos pais.

Acrescentou que, poucos minutos depois, che- 
gou Manoel Rosa. que ficou bastante enfurecido por 
encontrar o cunhado em sua casa, tendo inicio logo ! 
uma discussão, uma vez que, segundo Josefa, seu I 
amante tinha ciúmes de tudo e de todos, inclusive | 
dos cunhados.

A dicsussào durou pouco mais de duas horas e 
os ânimos se acalmaram; seu irmãq,saiu, mas, ao in- j  
vés de ir embora, ficou por trás da porta escutando a ; 
conversa entre sua irmã e o seu cunhado. Então ele | 
ouviu quando Manoel Rosa lhe dirigiu algumas pa- ■ 
lavras de baixo calão, adiantou Josefa Sales.

Ao ouvir as ofensas, João de Sales, entrou e rei- j 
niciou a discussão, Manoel Rosa negando as ofensas, j 
mas afirmando que em tom alto que a casa era sua e 
quem mandava era ele, e João Sales alegando que a 
casa era da sua innâ e não deixaria de ir lá. Durante 
a discussão Manoel Rosa estava sentado â mesa, 
jantando, e sua amante próximo ao fogão, fazendo 
café, quando de repente esta ouviu dois tiros, que 
atingiram o agricultor nas cosfas, matando-o ime- , 
diatamente.

População de Catolé 
do Rocha preocupada com a falta d ’água

Catolé do Rocha (A União) - O problema da fal
ta d'água já começou nesta cidade, apesar de fazer 
pouco tempo que não chove. Nas ruas localizadas no 
ponto alto da cidade a égua não está mais chegando 
nas torneiras, gerando assim uma constante preocu
pação por parte dos seus moradores, quo não encon
tram solução, a não ser a de se deslocar para os sítios 
ou localidades mais próximas.

Segundo os reclamantes, este problema é la
mentável, mas será sompre uma realidade enquanto 
ns autoridades competentes não tomarem as provi
dências cabíveis, construindo pelo monos um açude 
quo possibilite a permanônciu da água, uma ve/, 
que a população é obrigada a percorrer 
grandes distâncias em busca do líquido para o con
sumo diário.

Dizem ainda os moradores que o pior é que s 
Cflgepa, encarregada de cobrar n taxa aos consumi
dores, até mesmo nns ruas onde a água não chego 
nas torneiros u laxa do consumo é cobrada, obrigan
do, dessa forma, os moradores pagarem por aquilo 
que nâo consumiu.

PRISÃO

Após a cena de sangue, o fato foi levado ao co
nhecimento da policia, que entrou logo em diligên
cias, sob o comando do delegado Vicente, para ten
tar prender o assassino que procurou fugir.

As diligências se processaram até a tarde do úl
timo domingo, quando conseguiram prender JoãAj 
Sales no município de Montadas ainda com a armr ! 
do crime. Ele se encontrava dentreede um matagal e 
não reagiu à voz de prisão, sendo conduzido para a J 
cadeia pública, onde foi autuado em flagrante.

SEPULTAMENTO

Após o exame cadavérico, o corpo de Manoel 
Rosa. que há 30 dias havia perdido a esposa, foi de
volvido aos seus familiares que providenciaram o 
seu sepultamentn na tarde do último domingo.

Sousa (A União) -Aconteceu na última semana, 
nesta cidqdè, o aniversário natalício da garotinha 
Fernanda Catarina Barbosa da Silva, filha do casal 
Francisco Barbosa da Silva e Maria de Fátima Fran
ça da Silva. Ela completou dois aninhos, e na opor
tunidade foi bastante cumprimentada pelos 
coleguinhas e amigos dos seus familiares.
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Inquérito do Riocentro não uai 
indiciar os militares atingidos

Bob Mar ley

Cem mil vão 
aos funerais 
de Marley

K ingtton ■ O primeiro- 
m inistro  Kdward Seaga com
parecerá hoje «oa funerais de  
Bob Marley e fará o  elogio fú
nebre ao cantor, que recebeu a 
Ordem do M érito Jnmuicana. 
Doi» »erviçoa fúnebres rasta- 
fárioa se rio  realizados hojp: 
primeiro, uma cerimónia p ri
vada da qual participarão cer
ca de 600 nmigoe do cantor e 
autoridades, e. depoi». uma 
cerimónia pública no Estádio 
de K ingiton. quando se  espera 
a presença de 100 mil pessoas.

O líder religioso da  seita 
de Marley. Mandefro, presidi
rá os funerais do cantor. A 
m ie  de  Marley. Cedella Boo- 
ker. can tará  hinos religiosos 
no funeral, acom panhada por 
um coral de trás moças, inclu
sive a viúva do cantor. R ita, e 
The W ailers, o conjunto com o 
qual Bob Marley iniciou sua 
meteórica carreira na década 
de 60.

O governador-geral da  J a- 
maica (representante da R ai
nha d a  Inglaterra) e  o  ex- 
p rim eiro-m inist.ro  M ichael 
M anley leráo a B iblia nos fu 
nerais de Bob M arley.

VISITAÇÃO

O ntem , o corpo d e  Bob 
M arley esteve em v isitaçJo ' 
pública, de milhnres de pes
soas. no Estádio d e  Kingston 
O corpo de M arley, vestido de 
jeans. tinha  na máo direit» 
um a Biblia aberta  no Salm o 
23 e na esquerda suo guitarra 
que será enterrada com ele.

O caix io  estava cobertç 
com o Pavilhào Nacional J a  
maicano e a bandeira da  se ita 
rastafárin, á  qual pertencia o 
cantor. A policia estabeleceu 
um cordáo de  isolamento na 
rua do estádio e proibiu que o» 
fotógrafo* tirassem  fotos do 
corpo de Bob M arley.

"SU PERSTA R"

"E le era um  filho do gue
to que através do trabalho  á r
duo. da criatividade e d a  au- 
todiaciplina tornou-se um  tu- 
prn ia r" . declarou o primeiro- 
ministro Seaga depois d a  mor
te de M arley. d ia  II  passado, 
vitim a de cdnccr no cérebro. 
Marley tinha  36 anos quando 
faleceu no H ospital Cedroe dc 
I.lbano, do Miami.

Marley vendeu m ais de 
20 milhões de discos e tomou 
o rcggae jamoienno e a seita 
africano m stafária conhecidos 
em todo 0 mundo. O cantor se
rá sepultado hoje num  mauso
léu no cemitério de Nine Mi- 
les. sua cidade natal.

Brasília - Antes de se deslocar 
para o Rio de Janeiro, o procurador de
signado para acompanhar o inquérito 
do Riocentro. Gilson Ribeiro Gonçal
ves, falou de sua presunção de que os 
dois militares atingidos pelas bombas 
do Riocentro não sào indiciados.

"Não acredito na ocorrência de 
discrepâncias nesse inquérito. Conheço 
alguns oficiais do 1* Exército e sei que 
náo errariam nem por omissão" - disse.

Com 45 anos de idade, mineiro, 
formado em Direito pela Universidade 
Federal de Juiz de Fora e trés vezes elo
giado pelo comando da 4* Região Mili
tar, 0 procurador se apresentou ontem 
ao general Gentil Marcondes Filho e ao 
novo presidente do inquérito, Cel. Job 
Lorena de Sant'Anna. a quem já co
nhece superficialmente.

Já funcionou em nove IPMS, os 
quais considera táo importantes quan
to o do Riocentro, e entre esses está um 
instaurado em Belo Horizonte, em 10 
de abril de 1969, sob a Presidência do 
hoje general Euclydes Figueiredo Fi
lho. irmáo do Presidente da República.

A designação foi comunicada às 
12h30m ao comandante do 1* Exército. 
As 14h45m, o sr. Gilson Gonçalves che
gou ao Superior Tribunal Militar para 
conversar com o procurador-Geral da 
Justiça Militar, Milton Menezea da 
Costa Filho, sobre o período que passa
rá no Rio e sobre as diárias que ali con
sumirá^ Como 0 Procurador estava na 
sessão plenária, resolveu ir a agência 
do Banco do Brasil descontar um che
que. Os jornalistas o acompanharam.

Informou então que náo será um 
fiscal da lei nesse IPM, visto que essa 
fiscalização só ocorrerá' quando o in
quérito for para a auditoria militar. - 
"Posso perfeitamente chegar lá no 1* 
Exército e dizer que 0 inquérito não es
tá saindo corretamente; posso sugerir 
que façamos tudo de novo; mas não 
acredito que lá estejam ocorrendo er
ros. Conheço alguns oficiais do 1* Exér
cito e sei que não errariam nem por 
omissão. De qualquer forma, posso fa
zer sugestões."

- Como é possível presumir-se que 
os dois militares atingidos não são indi
ciados?

- Porque presume-se que quem es
tá fazendo o inquérito sabe mais do que 
ninguém o que os dois estavam fazen-

do no Riocentro naquela noite de 30 de 
abril. Dal porque oa dois náo foram in
diciados. He eu verificar que 0 capitão 
deve seT indiciado, vou sugerir

Embora considerando normal a 
missão para a qual foi designado. 0 
Procurador náo conseguiu esconder 
que "ás vezes, a gente tem que rir para 
não chorar". Solicitado a fazer uma 
comparação entre o inquérito do Rio
centro e o que investigou o atentado ao 
major Rubens Vaz e a Carlos Lacerda 
em 1954, para o qual foi designado o 
hoje ministro do Supremo Tribunal Fe
deral, sr. Cordeiro Guerra, sorriu: mas 
isso é impossível.”

“ Isenção, independência, serieda
de e cultura jurídica, todoe oa procura
dores da Justiça Militar têm", assegu
rou 0 Procurador-Geral Militar, Milton 
Menezes da Costa Filho, sobre a desig
nação do sr. Gilson Ribeiro Gonçalves 
para assistir ao inquérito do Riocen
tro. 0  Procurador acredita que em me
nos de três meses o inquérito «atará en
cerrado.

Asseverou que "além de ter sido 
uma escolha administrativa, levando- 
se em conta a disponibilidade dos pro
curadores, designar o sr. Gilson Gon
çalves foi também a escolha de um ho
mem experiente, que tem agora a opor
tunidade de prestar, se necessário, um 
auxilio ao 1* Exército, desde que o en
carregado do inquérito necessite de as
sistência jurídica".

Atuar junto ao Superior Tribunal 
Militar como é o caso do sr. Gilson 
Gonçalves é estar numa posição rele
vante perante os outros procuradores, e 
essa relevância poderá aumentar quan
do se encerrar o inquérito do Riocentro. 
Quando funcionou no inquérito do Ga
leão, o sr. Cordeiro Guerra, dizem oa 
Ministros do STF, só não foi imediata- 
mente ser Ministro da Corte porque 
ainda estava muito jovem.

O Procurador-Geral voltou a asse
gurar que o sr. Gilson Gonçalves ficará 
à disposição do encarregado do inquéri
to apenas para suprir juridicamente na 
ocorrência de lacunas que porventura 
venham a existir. “O encarregado vai 
pedir sua assistência jurídica se pre
cisar. Ele não vai ali para fiscalizar o 
inquérito. Se necessário, dafã a assis
tência jurídica, de acordo com a lei."

Rio - O defeito no avião que trazia 
o presidente Figueiredo da Alemanha, 
provocando um atraso de 6 horas na 
chegada, foi explicado ontem pela Va- 
rig, como um rompimento do tubo de 
ligação do motor quatro ao cárter, fa
zendo com que faltasse óleo no motor. 
Segundo a Varig, a falta de óleo no 
motor quatro foi notada aos 50 minu
tos de voo e o atraso de 6 horas, deveu- 
se aos outros 50'minutos de volta, a 
procura do defeito e na substituição do 
tubo rompido.

ESCALA
Fortaleza, - O avião do presidente 

Figueiredo fez escala ontem nesta ca
pital na etapa final do seu vôo de re-1 
zresso da Alemanha para o Brasil. 0  
Boeing-707, prefizo PP-VJK, desceu no 
aeroporto Pinto Martins, de Fortaleza,

Í:s 11 hoTas e 06 minutos e decolou ás 11 
loras e 50 minutos, após ser reabaste
cido.

Durante todo o tempo em que o 
avião permaneceu aqui. o presidente 
Figueiredo permaneceu na aeronave, 
conversando com o governador do Cea
rá, Virgílio Távora que subiu a bordo

Avião de Figueiredo tem  pane e atrasa a chegada
Assine A UNIÃO

Em Cajazeiras
Rua Pe. Jose Tom az. r.»

em companhia do vice-govçrnador Ma
noel Castro Filho e do prefeito da cida
de, Lúcio Alcântara.

Alguns membros da comitiva pre
sidencial desceram e tomaram refres
cos e comeram doces e salgadinhos 
numa mesa especialmente preparada 
pela base aérea local, na ampla sala de 
embarque do aeroporto. O secretário 
de Imprensa da Presidência, Carlos A- 
tila, explicou que o Boeing decolou de 
Frankfurt no horário previsto, mas’, 50 
minutos depois, um defeito foi observa
do e o avião retornou a Frankfurt, onde 
o-conserto foi providenciado.

O governador Virgílio Távora. por 
sua vez, disse aue o presidente Figuei
redo está satisfeitíssimo com os resul
tados da viagem a Alemanha e acres
centou, textualmente: "o Delfim, en
tão. nem se fala". O Ministro do Pla
nejamento também permaneceu no in
terior do avião, mas, segundo o gover
nador Cearense, estava sempre sorrin
do. O avião do Presidente aterrissou e 
decolou sob uma chuva forte, que des-
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1 A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA 
PARAÍBA - CAGEPA, lava ao conhacimanto da quara in- 
Irn-wur yioaaa. que fará raa lita r Aa 16.00 hora* do dia  02 da 
junho, Tiim ada de Preçs« |>ara aquMiçáo da Cal H idrata 
da. deatiiudo  á ETA de Huraquinho. (U tora ll

2 Oa intvm aadoa poderio obter o E dital e de mais in 
formaçiV* na »ade da CAGEPA. »iluada à  rua  Fehciano 
Cime. a n . no bairro de Jaguaribe, no horário norm al do ex- 
padiente

1 A COM PANHIA D E AGUA E  ESG O TO S DA PA 
RAÍBA CA G E PA  l* \a  ao conhecim ento de quem imeraa- 
aar poaaa que tara r ta lu a r  . 18 (X) hcvraa do d u  03 de  junho  
do c o m u te  ano. T om ada de Prevca pa ra  aquu«cáo d« Taci- 
doa. de»t<nadc« aua *er\idorea d a  C bm panhla de .Vxua e E» 
|o toe  d a  Pa raíba  CAGEPA.

2 O» intcreaaadoa pcxlerlo ob ter o E dita l e  dem ais «q- 
t\<rma\\V» na «ede da CAGEPA. s itu ad a  a  rua  Fehciano C ir
na. i  n . no bairro de Jaguanbe , no herano  norm al do  expe
d iente

Joáo Peaeoa, 20 da m aai de 1981 
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Joáo Ptascvi. 20 de maro da 196) 
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Reapccsavel la io  8  André d e  Njuxs 
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P roteatante Bco do  Braatl L *

R w pcosavtl Joáo Tavaree Oliveira 
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P ro testan te  Bradeeco

Reapcosavai L. L. Coo/ec Mjc ; 
T itu lo  Cr» 6.708.«»
Pro teatan te  Bco Itau

Respota-avei L  L. Cooíec M .u  . í i *  Lida 
D tu lo . Cr» 6.708,86 
P ro testin '.«  Bco haú

Rroponaavel Licia S . da Almeida
T itulo. Cr» *8 982.00 
P roteatante Bco M ere do Brami ». i

Rrspvnsavei. SI’ L u u a  M altec
T itulo Cr» 5»00.00 
P iM u u n i«  BN H
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T itulo Cr» 12 000.00 
P ro testan te  Bco do  Brasil i  x

R»*|X*»«Vv; WÇfc-r, Q.ò*
T itulo. Cr» i > .»o,o0 
Protaatunt« Bco M arc do Brasil i  .
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Apreensão de 
instrumentos 
dos “Bambas 
do Ritmo” é 

contestada

O presidente dá Federação Car- 
n«\ale*ta d* Campina Grande, for- 
naliAta Tarcísio Cartar-v clarificou 
como 'uma tar*a" a açáo de busca e 
apreemAc de met rumento* rauncai» 
impetrada na Justiça por Geraldo 
Francisco da Silva contra a Kaeola 
de Samba Bambas do Ritmo. c\»rwi 
derada uma da» forças do cama\ai 
de rua csmpinenee

INzsrido que a federa cio >á 
constituiu •* ad\ oco do Francisco As 
*i» do Nascimento, assessor jurídico 
da entidade, par» defender a eaco 
la Tarctaio Cartaxo afirmou que

Geraldo Franciero da Silva, no in
tuito de prejudicar a» Bamba* do 
Ritmo, conseguiu enganar a boa I# 
d.> »eu advogado. Sad> Gonraga de 
Melo. e a propna Justiça, atravé* 
d<* document com os quais ins 
trutu a reclamação em Juíto

A farsa arquitetada por Geral
do Francisco da Silva contra a e*co 
la de samba explicou o jornalista - 
e desmascarada, de inicio, com a 
nota fiscal da firma Ülacanti. de 13 
de fevereiro deste ano. porque çle foi 
presidente do* Bambas do Ritmo há 
mais de seis anoa.

'Se nâo tinha mais qualquer li- 
iraçâo com a escola perguntou ('ar- 
taxo - como Geraldo Francisco iria, 
este ano. adquirir m strumentos mu
sicai» para a instituição no valor de 
vinte e aete mil e oitocentos crutei- 
roa. instrumentos que. de acordo 
com provn documental, foram fatu
rado» em seu nome. com o seu ende
reço e não o da seda da escola ’”. 0  
presidente da federação disse ainda 
que. no* auto», não há nenhum do
cumento provando que oa instru
mentos comprados por Geraldo 
Francisco foram entregues A insti

tuição carnavalesca.
Segundo Tarcísio Cartaxo, o aa 

sessor jurídico da Federação Carna
valesca de Campina Grande “irá em 
Juízo refutar toda essa trama que 
Geraldo Francisco da Silva arquite
tou contra r Escola de Samba Bam
bas do Ritmo".

Por outro lado. o jornalista eatá 
fazendo um apelo à Justiça para 
que. “mesmo tendo determinado a 
buaca e apreensão dos instrumentos 
musicais, conceda adiamento, en
quanto o advogado da federação faz 
a defesa dn escola”.

Quem em 1972 
implantou aqui 

o sistema de 
supermercados, 

e durante 10 anos 
liderou esse ramo, 

lanca agora 
o surpreendente

Um supermercado total 
que irá satisfazer todas 
as suas expectativas.
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Festas para dia do meio ambiente
As comemorações qu, 

iniciam-se em todo o país ,

Rartir do dia l de junho, "ftil 
lar:— 1 J ”«Jacionnl do Meio Ambiente 

se estenderão, em Campinj 
Grande, até o dia 7 do mesme 
méa. Q secretário da Industrie 
e Comércio Carlos Pessoa p,. 
lho, Informou que a prografna. 
çâo já está definida.

A promoção será desenvol. 
vida na maioria das cidadei 
brasileiros, com o finalidade 
de integrar a participação di 
Paraíba com demais Estadq 
brasileiros, durante as comeo. 
rações do Dia. O titular da Se
cretaria do Meio Ambiente i 
nível nacional, Paulo Nogueirj 
Neto, encaminhou ao secreti. 
rio da Indústria e Comércio, 
solicitação no sentido de faztt 
efetivar a promoção.

.As comdmoraçôes envolve
rão queBtòes ambientais a nl. 
veis de debates, seminários, 
exibição de filmnes e outrq 
atividades ligadas ao meio am
biente, com vistas a atingir ob- 
jetivos de maior valorização 
junto á população brasileira.

”0  programa, de caráter 
nacional, objetivo possibilitar 
o manifestação coletiva da po
pulação na valorização do 
meio ambiente, bem como for
mar uma consciência nacional 
com relação ò problemática 
ambiental, por intermédio dt 
formas concretas, nos mais di
ferentes segmentos da socieda
de”, disse o titular da Secretá
ria do Meio Ambiente, em sui 
correspondência ao titular dl 
Indústria e Comércio.

Caixa faz provas no domingo
Serão realizadas em Cam

pina Grande, no próximo do
mingo as provas para o Con
curso á função de auxiliar d< 
escritório da Caixa Econó
mica Federal, A informaçãoi 
do gerente local da CEF. 
adiantando que tudo está de
vidamente providenciado a 
fim de que as provas sejun 
aplicadas dentro da ordem ( 
tranquilidade.

Eip Campina Grande, fo
ram inscritos 3.200 candids- 
tos. e os cartões de inscrição jí 
estão sendo entregues até 6 
feira, aos candidatos na sedt 
da Caixa Econômica. As pro
vas serão aplicadas no Colégk
"  - ‘ I d a  TEstadual da Prata, na Faa 
dade de Administração, alifl 
do Campus II e em outros t? 
cais que estão devidamentein 
dicados nos Cartões de Inseri 
ção dos candidatos.

As provas constarão d 
Nível Intelectual. Portugué» 
Matemática e Conhecimento 
Gerais. Os candidatos deven
estar no local de aplicação da 
provas, a partir das 7 horas
munidoç de Carteira de Iden 
tidade e Cartão de Inscrição dj 
Caixa Econômica Federal. (
início das provas está previst 
para às 8 noi

Os candidatos que foren 
classificados nessas primeira 
provas serão convocados pari

rá realizado no dia 28 de iunb 
do corrente ano. Os resultado 
das primeiras provas, seiátdas primeiras provas, seiai 
divulgados no dia 15 do mê 
vindouro.

Após sua aprovação 
teste ae datilografia, o candi 
dato automnticamente, estar
aprovado no concurso e exercí 
rá a *i a  função de auxliar de escri 
tório, percebendo um salári 
na faixa de Cr$ 12 mil.

Mais água em Campina este ano
Técnicos da Companh 

de Aguas e Esgotos da Paralfc 
CAGEPA -, informaram qt 

ainda este ano n distribuiçi 
de égua a Campina Grande e
Capital e cidades satélites v! 
lofrersofrer melhoria com o iníc 
das obras dos planos de an 
pliação dos sistemas de aba 
cimento.

Recentemente, técnict 
da CAGEPA estiveram no t 
pnra obter do Banco Nacion 
de Habitação - BNH -, os r 
cursos necessários para o iníc 
imediato das obras.

Com relação aos conjui 
tos, os engenheiros acham qi
o única solução, no momento, 

ra de pca abertura de poços. Km Joi 
l*essoa. e*sa oxperiéneia ve 
sen d o  e x p e rim e n ta d a , 
informa-so que vem obtendo 
xito.
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Diretoria 
da SAEP

o O médico Adelcidio Pe
reira, eleito presidente da 
Sociedade de Anestesiolo- 
gia do Estado da Paraíba, 
informa a nova constituição 
da entidade, que é a seguin
te:
•  Jorge Alberto Trigueiro 
(tesoureiro). Antônio Ro
drigues Pessoa (secretário) 
e Antônio Américo Arruda 
(cientifico), estáo com Adel
cidio na Diretoria Executi
va. No Conselho Técnico 
Fiscal aparecem Joaé Mo
rais Lucas, Eduardo Paiva 
e Adão Leite da Silva.
•  Integram  a Comissáo 
Cientifica oe médicos Clócio 
Beltrão, Walter Fernanda« 
de Azevedo. Paulo Roberto 
Gomes Siqueira, Jurandir 
Coutinho Marques e Auoé- 
lio Melo de Gusmão.

Debatedores
escolhidos

•  Vinte debatedores funcionarão 
durante a í Semana da Reabili
tação Profissional da Paraíba,

3ue a Superintendência Regional 
o fnpa e a Reitoria da UFPb irá 
promover nesta Capital de 23 a 

29 de«te- mês.
•  Entre eles figuram Adailtoo 
Coelho Costa, Evandro César, 
Péricles Vilbena, José Moura, 
Evandro do Egypto, Laudicéia 
Brandão, Socorro Monte negro, 
Roma Medeiroa, Manuel Boli- 
treau, Aércio Fernandes, Auxi
liadora Lima, Cleide Pereira e 
Socorro Delia Bianca.

□  □ □
Iate recebe 
cronistas

•  A crônica social de Campina 
Grande, convidada pelo empresá
rio Antero Aranha para um fim-de 
semana nas dependências do Hotel 
Sol-Mar chegará sábado á tarde 
em João Pessoa. No domingo, oa 
confrades serranos serão homena
geados com um slmoço no late 
Clube, pela sua diretoria.
•  Descerão da Serra da Borbore- 
ma, Graziela Emerennano. Moii- 
na Ribeiro, Ta vinho Miranda, Jo- 
sildo Albuquerque e Sevy Munes.

□  □ □
Nery virá a 
João Pessoa

•  O jornalista e escritor Sebas
tião Nery, um doa mais discuti
dos criticos políticos do Pais, 
confirm ando para  sua  amiga 
Edivanda Cândido, que virá a 
João Pessoa ainda este més para  
fazer o lançamento do seu último 
livro “ Floclore Político” .
•  Sebastião Nery, chegado re
centemente da Europa, confir
mou também que irá disputar 
uma cadeira na Assembléia Le
gislativa da Bahia, nas próximas 
eleições. O último livro do apre
ciado escritor já foi lançado em 
vários Estados brasileiros.

Ex-Alunos

•  e*L»-n: ..ü :<
eÕ SiotV  1

\etr- pcuouactn 
»obre E jyU c.o Pe«*,
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CARM EM E  FRANCISCO

□  □ □

CASAL COM ANDANTE SOUZA (ELIZA BETH ) PINTO

- MÉDICO Giuseppe Sarto Souto, 
Coordenador do Programa de Pre
venção do Câncer Ginecológico, es
tá aniversariando hoje. Ele e sua 

esposa Simone deverão receber alguns amigos em sua residência. 
• • •  JORNALISTA Wills Leal, Diretor de Operações da PB/Tur, 
está preparando o relançamento de seu livro sobre o cinema pa
raibano. • • •  INTEGRANTES do “Lady's Club" fretam ônibus 
e seguem hoje ao Recife para um dia de later • • •  LUISMAR 
Dália, procurador do Inps, está ficando mais velho hoje e conti
nua sem muita sorte. torcenao pelo Botafogo daquie 
o Flamengo carioca. • • •  SENHUKrl Flora Cunha passa bem de 
pequena cirurgia a que foi submetida. • • •  ALUNOS do curso de 
Letras da Fafig prestam homenagem, ontem, aos professores com 
um churrasco • • •  ASSIS Camelo em peregrinação política, es
teve em Serro da Raiz e Lago a de Dentro.

Aumento 
no Iate

•  O  Conselho D eliberativo  
do  la to  C lu b e  r e u n iu - s e  
an le-on tem  e  ree le  *eu M a
nue l G u im arães p a ra  p re s i
den te . J o io  B a tis ta  M oror* 
p a ra  tU». M a ia  W anderle?  
p a ra  I* se c re tá r io  e  Odásio 
M edeiroa p e ra  2» secre tário .

e O  e o le d a d o  u m  bem  apro
vou as c o n tas  do e x e rd e io  de ISSO, a p re sen tad a s  pelo  Co
m o d o ro  C a r n e i r o  B r a g a .  
A preciando  p roposta  d a  d i
re to r ia  e xecu tiva, o Con
se lho  aprovou  tam bém  o au 
m ento  d a  c o n tribu ição  m en
sa l. de  SOO p a ra  1 m il c rto e i-

□  □ □

A Gamela 
em festa

e  A Galeria de A rte Gamelo  
««tá com em orando o seu  p ri
meiro ano de atividade*. Diri- 
p d a  com eficiência e  dedica- 
çáo par Roseli Garcia (foto) 
ela programou um a séne  dt 
exposições reunindo trabalho, 
entre outros, de Flávic T ava
res. . J u s é  L ucena. C láudio  
Tozzi, Raul Corduia e Chico 
D antas.
«  N as  am plas salas da Game
la muitos desses trabalhos es
táo expostos à  >!*itaçáo publi
ca A G alena  Uca instalada  oa 
Av. Almirante Barroso.

□  □ □

Semana
Técnica

* D esde ontem  e s tá  sendo 
desenvolvida na Escola T éc 
n ica  Federa l d a  P a n ü b a  a  II 
S em ana  do T écnico Indus
tr ia l, cujo* trab a lh o s  se r io  
e n c e rra d o s  te rç a - f e ir a  d a

' p róxim a se m an a . A p a lestra  
d e  a b e r tu r a ,  sob  o tem a 
"G estão  de R ecursos H

lim de Mendonça, q u t abordará  "Poluição Industrial e

í ------------------------------------------------------------------DECÊNIO DE BARROSO COMO PRESIDENTE
•  N o  mea vindouro, o c ic r ito r  A n tón io  B a rro to  P o n tt i  v a i com p le 
ta r  te u  p rim eiro  decénio com o p re tld e n te  da  A tio c ia c d o  doe S e rv i
d o r a  Civie do B raell, na  P araíba- E m  197J, a  A S C B  func ionava  
precariam en te  no bairro d e  Ja g u a r ib t, con tando  com  u m  reduzido  
ntim ero  de a ttoc iadoe . H oje, d e i anoe depoie, a  en tidade  tem  tede  
no P arque  So lon  de  Lucena , e a tende  a  um a  c lien tela  num eroea.

•  R ecen tem en te , B arroeo  Pontee coneeguiu ju n to  ao G overnador 
T a rcltio  B u r ity  a  doação de u m  te rreno  para  construção  do 
cd iflc io -tede  da A teociação  doe S e rv id o r a  Civie da P araíba . E m  
benefíc io  do quadro  rociai, a  A S C B  lançou e ietem a de em p re ttim o  
por consignação  com  am plo  tu c e tto .

•  G raçat ao jo rn a lis ta  A n tó n io  B a rro to  P ontss, e fic ien ts  s  dedica
do d ir igen te  que  trabalha  em  função  da num erosa  c lasse  doe se r 
v idores c ivis , a  A ssociação, a  n ív e l nacional, é  agente  prom otora  
do B N H  e a tra v és  deste  organism o prem iou  inúm eros associados 
com  tu a  casa própria.

S___________________________________________________ e
AUREA. ANIVERSARIAOTE

Nova idade 
de Áurea

•  Uma jovem senhora da so
ciedade está aniversariando 
hoje e por conta do evento de
verá receber muitas provas de 
carinho. Ê ela Áurea Virgínia 
de Amorim Barbosa Gomes 
da Silva (foto).
•  Aurea é casada cora o em
presário António Isidro Go
mes (Tico). 0  casal espera o 
primeiro herdeiro.

□ □ □  
Artigos de 
Epitácio

•  rvuutos bons os artigos 
assinados pelo jo rna lista  
Epitácio Soares sobre os ú l
timos livros do Osias Gomes 
(Baruque) e Domingos Aze- 
veo Ribeiro (Antenor Na
varro e a Revolução de 30).
•  Epitácio é hoje um dos 
principais críticos da cultu
ra  paraibana.

C v m  CURSO DA ADES G J
•  Está reservado para o audi
tório do edifício do Inamps, o 
desenvolvimento do VIU Cur
so soBre Seçurança Nacional 
e Desenvolvimento, uma pro
moção da Delegacia da Asso
ciação dos Diplomados da Es
cola Superior de Guerra na 
Paraíba. Até o dia 30 deste 
mês, as matriculas poderão 
ser feitas na sede de Ádesg, à 
rua Duque de Caxias, 232 - 1* 
andar.
•  O candidato á inscrição no 
VmCurso da Adesg, indepen
dente de sexo, deverá satisfa
zer as seguintes condições:

ser brasileiro, ter no mini mo 
30 e, no máximo, 65 anos de 
idade na data do inicio do Ci
clo de Estudos; possuir curso 
de nivel superior, ser pessoa 
de pública e notória idoneida
de moral, estar em pleno gozo 
de seus direitos, estar quite 
com o Serviço Militar.
•  Além do mais deverá apre
sentar, documento
de identidade, comprovante 
referente às demais exigên
cias, bem como pagar a taxa 
de inscrição igual a uma e 
meia vez o salário mínimo re
gional.

NOVAS ESPERANÇAS
•  Desde novembro do ano passado, o Hospital Napo- 
leão Laure ano ficou sem a sua Bomba de Cobalto, de
vido a um acentuado defeito mecânico. O fato, inevita
velmente, ocasionou transtornos aos pacientes. Sensi
bilizado com o acontecido, o Governador Tarcísio Bu
rity visitou o hospital e de imediato detorminou u com
pra de um Acelerador Linear, da Slmmens alemã.
•  Ainda neste primeiro semestre, o Hospital "Napo- 
leáo Laureano” estará recebendo o importante apare
lho, que vem trazer novas esperanças para os doentes 
paraibanos e colocar a Paraíba em igualdade de condi
ções com os mais avançados centros de tratamento on
cológico do País. A aparelhagem, via marítima. Já che
gou ao BrasiL

Aeromedo
•  Quem acompanhou 
as transmissões da TV  
Globo dos jogos do se
lecionado do Brasil em. 
cam pos da Europa, 
deve ter notado a dife
rença de som entre a 
voz do locutor que nar
ra os lances e a voz do 
comentarista Gerson.

•  E  que, com verda
deiro pavor de viagens 
aéreas, Gerson comen
ta os jogos numa cabi
ne na própria Central 
Globo de Produções, 
ficando bitolado aos 
lances que a câmara 
focaliza.

•  Se houvesse concor
rência de outro canal 
de Tv, certamente os 
paraibanos iriam pre
ferir a  emissora que ti
vesse um mais deste
mido comentarista.

(  !-------- >Convites
•  Foi assinado pelo 
presidente João Batis
ta Mororó, que recebe
mos convite para as
sistir a solenidade de 
posse da nova direto
ria do Clube Astréa, 
para o biénio 1981/83, 
m arcada para ás 8 ho
ras da noite da próxi
ma sexta-feira.
•  No mesmo convite, o 
dirigente astreiano se 
confessa muito honra
do se participarm os  
também da festa dos 95 
anos de fundação da 
agrem iação  a lv i-  
celeste, acontecimento 
reservado sábado 30 
deste mês.
•  Esta festa  começará 
às 23h com o orquestra 
de Fernando Borges e 
exigindo-se (porque ai 
se recomenda) o traje 
form at

\____________-/
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Rua Carlos Alverga, 23 - Fone: 226-1132

MOVELARIA

muT
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 d« meio 198 cantro  
FONE 221-3712

MOVELARIAPHHAMBOCANA
Uma Loja Côm Pera— alidade

MATRIZ: Praça Pádro .Amène«, 71 - Fone*
_________221-4575 e 1031_________________
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«381 « 5224
DEPÔS n v

Loja VI - K. Joio Luii Rib*»rode Mor*:-». 266 
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Loja VII - Parque Solon da Lucena, Ä3 Fone 
■>21 >»61
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GUY JOSEPH----------------------------- ----------
Pintor, publicitário, produtor

Realizaçio d* um trabalho de 
Vtdeo Arte (com *parelh*í*m de 
v M e o - ta p e ) .  uma axpoeiçâoda novo«

3uadrne e eerigra/las e a irwtalaçáo 
a Musiquim como um núcleo de 
produçèo de dinco« d» autore« parai

banos aào oe Ufe prqjetn« principais 
do produtor, publicitário e artiata 
plástico Guy Jo«eph. que voltou a 
morar em Joáo FVàsoa «pé« 12 ano« 
de atividades no Rio de Janeiro.

No m o  Rio Sá o Paulo. Guy Jo- 
aeph - em «eu longo periodo ausente 
da Paraíba, onde nasceu • fez expo- 
«KxVa de seu« trabalho« como pin
tor. foi diretor de arte da Aro!do 
Araújo Propaganda e. criando o «elo 
independente Musiquim, lançou o 
elepe Sombachoro t  um disco come
morativo doa 2b anoa de carreira de 
Manoel da Conceição, o violonista 
Máo de Vaca

Os primeiros contato« que Guy 
fez. apô« seu retomo a Joáo Peaaoa. 
foi em termos da reunilo de um gru
po de artistas plástico« e criadora 
que desenvolvam um trabalho em 
\ideo-Arte. Confirmaram interesse

Pilo projeto, o pintor Raul Córdula 
ilho. o gravador Unhandeijara Lis
boa e o professor e cineasta Jomard 

Munir de Britn. Guy trouxe, do Rio 
de Janeiro, o equipamento em 
%úico-tape próprio para a realização 
desse novo tipo de manifestação ar
tística.

EXPOSIÇÃO
Dentro de aproximadamente 

dois mese*. Guy Joseph estará reali
zando uma expoeiçào de quadros e 
scrigrafias mie está preparando 
atualmente. 0  material está sendo 
desenvolvido pelo artista dentro de 
uma perspectiva de aproveitar, na 
pintura e na serigrafia. elemento« 
que tem manipulado cm sua expe
riência em publicidade, inclusive fa
zendo a tá a critica desses próprio« 
elemento«.

Para ele. o última coisa a deci
dir - o que fará na segunda quinzena 
de junho - è  o local em que realizará 
« mostra individual, tendo apenas 
definido que. durante a mesma, já 
deverá estar apresentando também 
uma realização em Vídeo-Arte. Em 
Joáo Pessoa, a última expodçáo de

Guy Joaeph foi em 1968, quando 
lançou o álbum America, América 
na entáo sucursal do Diário de Per
nambuco.

Sua primeira exposição no Rio 
de Janeiro foi em 1976, quando rece
beu do crítico de artes Jacob Klinto- 
witz o seguinte comentário. " 0  Bra
sil está conhecendo o seu mais novo 
cronista e já pode percebé-lo em ple
no vigor criativo e dentro de uma, 
surpreendente, concepçèn madura 
da visualidade contemporâneo . (...) 
0  pintor Guy Joseph elabora com 
força, ritmo e convicção, as suas res
postas ao real". Em Sáo Paulo, sua 
primeira mostra individual foi na 
galeria do Teatro Brigadeiro, com o 
patrocínio da Yusp.

Guy revelou que está mesmo

transferindo o seu selo independente 
M u siq u im  p a ra  a P a r a íb a ,  
transformando-se assim, na concre
tização de sua idéia, num pioneiro 
em pmduçào organizada de discos 
no Kstndo. Ele pretende gravar - 
"com abertura e sem preconceitos 
de géneros - " os novos composito
res. instrumentistas e cantores pa
raibanos. e também fazer uma expe
riência. em disco, de “poemas fala
dos" de autores locais.

Inicialmente, os discos deverão 
ser gravados e prensados em Recife, 
ficando no Rio de Janeiro, onde a 
Musiquim ainda está constituída ju 
ridicamente. somente o corte. Numa 
segunda ctupa. Guy pretende insta
lar o primeiro estúdio paraibano 
para gravaçáo de discos.
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AUNXAO
HÁ 50 ANOí

Ivan Luccni

O desertor 
Juvenal 

Iximartine
N o  d ia  XI d t  m a io  d t  19X1 

A  U nido pub licou

Juvenal Lamartine que tanloi 
notabilizou, no Rio Grande do Non 
como expoente de um regimen d 
corrupção e cynismo, é uma de«« 
croaturas desprezíveis cujo caracte 
oscila entre a insolência e a cova; 
dia.

Encontrando-Be em Paris, coa 
um representante do “Diário di 
Noite” , do Rio, o famoso coryphe 
das aventuras feministas de Nau 
revelou-se. como sempre a almi 
cheia do fel e de insultos contra < 
memória do grande Presidente Joii 
Pessôa.

Nào foi um ataque directo, mu 
reticências aybilinas, feitas em es 
tylo mole e rastejante através dt 
colleios de reptil, revolvendo os «ta 
amargos momentos de terror t  de
sespero, quando a figura varonil de 
martyr enchia o ambiente do pair 
com os suas prophcticos ameaç« 
contra as torpezas e  ignominia» ta 
que chafurdavam oquelle e outra 
beneficiário« do regimen derrubado.

A outra victima é o dr. Irenla 
Joffily, o austero defensor da honrat 
dos dinheiro« do povodaquelle EsU- 
do. nos poucos Inezes de govérnt^ 
volucionario alti exercido. ^

E o assum jrto foi o caso da firm* 
F. do Monte & Cia., constituindo« 
Lamartioo advogado em causa pró
pria. sem que se saiba o que ira pia 
maior repulsa, se elle mesmo ou a 
manejos indecorosos do ex-cacique, 
nas origens desse litígio, do qutl a 
nosso eminente conterrâneo saüs 
como entrara, de consciência ia- 
polluta e o senso da dignidade. qu( 
Juvenal Lamartine nunca teve.

Repugna lembrar, sequer. e»s* 
insolências, sahidas de uma con*- 
ciência impura, onde jámais deali- 
aou um raio mesmo tenue de recti- 
dáo moral que não raro illumina a*i 
o senso dos retardados. ™

Infelizmente. na hora opportu
ne da primeira arrancada, o golpe di 
justiça popular não alcançou aquelk 
e outros desertores do« posto« re#c- 
cionarios, porque debandaram mise
ravelmente ao primeiro alarme di 
Revolução.

CREADAS 103 ESCOLAS 
N 0 ESTADO

Pelo decreto n* 33 de 11 de de 
zerabro do armo findo, determinári 
o govêrno que o ensino publico pri 
tnario, apartir de l9 de janeiro ultinx 
passasse a constituir um serviço ex 
clusivamente estadual.

Para substituir as escolas muni 
cipaes, na suo maioria preenchida 
por pessôas sem a devida habilita 
çáo, o govérno. por intermédio do 
inspectores technicos regionae* d 
ensino tem mandado examinar nâ> 
só as localidades que carecem de es 
colas como também submetter o 
candidatos a provas de habilitaçio

De accôrdo com as informaçéc 
já recebidos o decreto de honter 
creou 103 escolas primarias diatr 
buidas por diversos municípios d 
Estado.

Com oa 12 que funcionam desd 
o mês passado ha um total de 115ei 
colas creadas este anno. Também n 
mesmo decreto foram elevadas pai 
9601000 annualmonte os vencimei 
tos dos professores das escolas n 
roes, que a dotação orçamentaria í 
xára em 720*000.

Noi municipioe náo contempt 
do« serflo reatabclecidaa as rcapeçi 
vas escolas logo que teja possível a 
mesmos inspectores cumprirem 
instrucçôe» recebidas.

Quanto ao caso dasaubvençd 
ás mcoIss particulares, assump 
que está merecendo as attençôes i 
govérno, já se encontra em e«njdc 
plano de sua urgente aoluçáo.
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I Pelé, o atleta do século, 
escolhido por um jun 
compoeto por 20 edito

res dos principais jornais do 
mundo, numa iniciativa do 
diário esportivo L’Equipe, da 
França, enquanto era home
nageado na boate Club 78, 
uma das mais sofisticadas de 
Paria, na madrugada de sába
do, negou-se em posar iunto 
do presidente eleito da Fran
ça. François Mitterrand.

a o a

2 0  Campeonato parai
bano está irregu lar, 
nào tenham dúvidas, 

mas ele não sofrerá solução 
de continuidade, segundo 
me garan tiu  uma fonte liga
da ao Conselho Nacional de 
Desportos, no Rio de Janei
ro, ontem, por telefone.

CDD

3 Por falar em Campeo
nato. me lembro da 
FPF, onde continua o 

boicote ao diretor adminis
trativo Aluisio Bezerra Filho 
(o Fischer). Estou sabendo 
que Juracy está de lado dele e 
vai aceitar todas as renúncias 
oue aparecerem daqui por 
diante.

□□ □

4 A d ire to ria  do Auto 
Esporte çuer acabar 
com a “ liderança ne- 

gativa” dentro do seu elen- 
|  co e está preparando uma 

“ arapuca”  para  descobrir 
quem está trabalhando de 
m aneira errada. J á  dizem 
por ai cpie Mundinho e No
nato Aires são os maioreB 
suspeitos. Dizem.

cm

5 Pela primeira vez no 
sua história, o Nacional 
de Cabedelo comemo

rou um resultado negativo. 
Foi domingo, depois do jogo 
com o Guarabira, pois, para

3uem vinha levando de 10 e 
e 5. o placar de 1x0 foi muito 
bém recebido. Aliás, o novo 

treinador do Nacional, pro
fessor Humberto, técnico da 
seleção juvenil do DEDE, ga
rante que acabou a moleza. 
Daqui pra frente, o Naça não 

|  vai dar "refresco" a ninguém.
c m

6 0  contrato do jogador 
Áureo deveria ter sido 
enviado p ara  São P au

lo na sexta feira da semana 
passada, mas, por um erro 
de redação, somente no co
meço desta semana o seu 
pai pôde assiná-lo. Será que 
v a i  d a r  te m p o  de 
regularizá-lo daqui para  o 
clássico com o Treze?

c m
"Bebeto só dribla para o 
lado esauerdo. Dificil
mente, ele vencerá num

centro maior". A opinião não 
é minha. E do extécnico do 
Botafogo, Lula, um dos maio
res ponteiros do futebol brasi
leiro.

c m

8 Ao assum ir a direção 
técnica do Botafogo, 
Zezinho Ibiapino pediu 

a contratação do um lateral 
esquerdo. Comenta-se até 
que ele está disposto a  rein
tegrar a Edson Garapa ao 
elenco, certo de que terá  um 
jogador superior a Fraga, 
em todos os sentidos.

cm
9 Ainda com relação a 

Ihiapino. o técnico bota- 
foguense não demons

trou a menor preocupação 
com as acusações do Carapi- 
nense publicadas esta sema
na pelos jornais de Campina. 
Para ele, José Aurino está 
"querendo prejudicar minha 
imagem, mas não vai ser fá
cil" - ressaltou.

c m
■| i"VA imprensa de Forta- 
J ^ i l l e z a  vem noticiando 

com certa insistência 
que o goleiro Hélio Show re
tornará pura o futebol cea
rense, trocado por emprés
timo nor Salvino, que onda 
meio brigado com o Ferro
viário. E como o passe de 
Hélio pertence ao Botafogo, 
resta saber se Salvino virá 
para o Bota ou para o Tre-

Dirigentes aguardam uma renda superior a 1 milhão, no primeiro grande clássico do certame

Botafogo e Treze domingo no Amigão
Ivonaldo deverá ser 
lançado pelo Santa

O atacante Ivonaldo pode ser lança
do no time do Santa Cruz de Santa Rita, 
domingo, contra o Nacional de Patos, 
em Campina Grande, no preliminar de 
Treze x Botafogo, pois já teve a sua do
cumentação regularizada na Confedera
ção Brasileira de Futebol.

Juntamente com Buzica, Ivonaldo 
foi um dos principais destaques do time 
santarritense nas disputas do Torneio 
Inicio do Campeonato Paraibano, quan
do sua equipe ficou na segunda coloca
ção. Buzica preferiu assinar contrato 
com o Auto Esporte, mos Ivonaldo tem 
presença assegurada no quadro tricolor 
no Campeonato deste ano.

- Nosso time tem como principal 
objetivo conseguir a classificação para o 
quadrangular decisivo. Temos condições 
para isso, pois estamos jogando um bom 
futebol. Provamos nossa capacidade nos 
empates com Auto Esporte e Treze e no 
próprio jogo com o Botafogo, quando fo
mos derrotados injustomente (disse o 
treinador Cristovão Dutra).

0  jogo de domingo, diante do Na
cional de Patos, é muito importante 
para as pretensões do Santa Cruz, que 
luta por uma vaga no quadrangular de
cisivo e tem no representante de Patos 
um dos seus mais sérios concorrentes, já 
que, teoricamente, trés vagas estão ga
rantidas para Botafogo, Treze e Campi- 
nense.

Já o Nacional, que terá o retomo do 
atacante Messias, cumpriu suspensão 
automáica, por ter sido expulso de cam
po no jogo com o Campinense, está con
fiante em mais uma vitória no Campeo
nato Paraibano, pois. o objetivo é garan
tir a classificação para o quadrangular 
decisivo do primeiro turno.

A equipe nacionalina começou o 
campeonato vencendo o Guarabira por 3 
a 1, no Silvio Porto, mas acabou perden
do de 3 a 1, para o Botafogo, e 5 a 1, para 
o Campinense. Contra o Santos, houve a 
reabilitação, numa vitória de 3 a 0.

A partir de agora, o alvi-verde serta
nejo pretende manter o ritmo para ga
rantir a classificação.

José Flávio só vem  na próxima semana
O ex-presidente do Botafogo José 

Flávio Pinheiro de Limh, que estava 
com chegada previsto para hoje a esta 
cidade, adiou sua vinda, em razão da ida 
do governador Tarcísio Burity a Brasília 
- portanto, adiando também a vinda de 
mais dois novos reforços pertencentes ao 
São Paulo - para ajudar o tricolor na 
conquista do titulo máximo deste ano. 0  
ex-dirigente comunicou-se ontem com o 
presidente José Moreira, dizendo que só 
virá na próxima semana.

O meio-campista Áureo, que veio do 
São Paulo, continua sendo um dos des
taques nos treinamentos do Botafogo, e 
o treinador Zezinho Ibiapino se mostra 
bastante entusiasmado com o rendimen
to do jogador, pois. acredita que sua fu
tura participação na equipe será de 
grande importância para a conquista do 
titulo:

- Ele tem mostrado muita habilida
de. Isso percebi desde o seu primeiro, 
contato com a bola, e por essa razão sua 
contratação foi indicada. Cora certeza, 
Áureo será de importância fundamental 
para a conquistado titulo-garantiu Ibia- 
pino.

A propósito do convite feito a Zé 
Lima para auxiliá-lo no Botafogo. Ibia- 
pino disse ontem que convidou Zé Lima, 
por considerá-lo um escelente profis
sional, e juntos fariam um grande traba
lho á frente do tricolor.

No Amigão, o primeiro clássico do campeonato

Campina Grande, (Su- 
curcal)
-  o público esportivo 
campinense já começa a 
viver a partir desta 
quinta-feira, o clima 
do clássico do próximo 
domingo, envolvendo 
Treze e Botafogo, o 
primeiro grande encontro 
de dois grandes rivais, 
após várias rodadas pelo 
Campeonato Paraibano, e 
ao mesmo tempo espera-se 
que a  torcida proporcione 
uma arrecadação superior 
a um milbáo de cruzeiros. 
Treze - Embora com uma 
equipe bem arm ada, 
considerada a favorita 
ao título de campeã deste 
ano, o alvinegro 
campinense ainda não fez 
uma exibição convincente

para a sua torcida - 
que espera uma 
apresentação brilhante 
no primeiro grande 
clássico do campeonato 
- sobretudo por con tar com 
o artilheiro Joãozinho 
Paulista no
comando de ataque. Bota
fogo - fazendo 
modificações constantes 
em sua equipe - o 
Botafogo há mais de um 
ano náo conseguiu arm ar 
um time padrão para 
lu ta r condignamente peio 
titulo, mesmo fazendo 
um a boa cam p an h a  no 
atual certame - após a 
contratação do treinador 
Zezinho ibiapino terá 
pela frente o primeiro 
grande jogo nesta fase 
classificatória •

Juracy poderá se afastar da Federação
E  Z É  LUIZ A SSU M IRÁ  TEM PO R A R IA M E N TE  O SE U  CARGO

O presidente da Federa
ção Paraibana de Futebol, 
Juracy Pedro Gomes, deve se 
afastar do cargo por um 
período de -30 dias. aproxi
madamente. a ti m de prestar 
assistência ao seu genitor, 
que está hospitalizado há a l
guns dias.

Juracy , inclusive, já 
abandonou os seus negócios 
particulares, sendo necessá
rio também, o seu afasta
mento da Federação Parai
bana de Futebol temporaria
mente

Quanto ao Campeonato
Paraibano, o presidente J u 
racy. mais uma vez, procu
rou tranquilizar os partici
pantes. garantindo que náo 
bavera paralisação da com
petição. Possivelmente ainda 
esta semana, a FPF distri
buirá com os clubes e com a 
Imprensa o regulamento

Fazendo uma má campanha no certame, o Auto será modificado

Auto acredita que ainda existe tempo para reabilitação
O presidente do Auto Es

porte. João Máximo Ma- 
lheiros, voltou a afirmar ontem 

que pretende agir imediata
mente para mudar o compor
tamento disciplinar da equipe, 
o que tem refletido no péssimo 
rendimento nos jogos disputa
dos pelo Campeonato Paraiba
no. onde o time, em trés jogos, 
perdeu dois e empatou um.

Mas ressaltou o mandatário 
alvi-rubro. que o treinador 
José Lima continua prestigia
do.

Está sendo elaborada uma 
lista de dispensa de jogadores 
que náo mais estão nos planos 
do clube, sobretudo devido a 
problemas disciplinares. O 
Auto confirmou a contratação

do atacante Tonheira. ex 
Santos, esta providenciando o 
retomo de Erivan e vai contra
tar outro® atletas a fim de lu
tar ainda pela conquista do ti
tulo estadual.

TERRENO
Depois de vários proble

mas criados em torno do terre
no que fora doado para a cons
trução do patrimônio do clube, 
foi confirmado que o Auto 
continuara com o beneficio 
concedido pela Prefeitura. Só 
que nào sera mais nas proximi
dades do estádio Almeidão. O 
patrimônio sera construído 
numa area ao lado do Distrito 
Mecânico - na Ilha do Bispo.

Atletas do S. Paulo 
ficaram na Europa

José Flávio

Desfalcada dos jogadores 
do São Paulo, que 
jogarão hoje, em Milão, 
□a Itália, diante do 
Milan, a seleção 
brasileira retornou 
ontem, trazendo ura 
saldo altamente positivo, 
pois conseguiu trés 
v itórias im portan tíssi
mas
para o nosso futebol, 
diante de alguns dos 
melhores países euro
peus.
Mais do que a alegria 
pelos trés resultados 
positivos, Telé Santana, 
técnico brasileiro, 
m o strav a-se  contonte 
com
a experiência adquirida 
pelos seus jogadores que.

agora, estáo ainda mais 
preparados para a Copa 
do Mundo da Espanha. 
Dois jogadores voltaram 
contundidos na delega
ção
brasileira: Zico, cora 
entorse no tornozelo; 
c Rcinaldo, cuja presen
ça
nas próximas convoca
ções
está seriamente ameaça
da,
pois o médico Neylor 
Lastnar mostrava-se 
pessimista quanto ao 
fúturo do jogador minei
ro.
No saldo da excursão, 
Paulo Sérgio e Vlctor. 
do Botafogo e do 
Flamengo, respectiva-

Renato enfrenta M i lan

mente,
foram duas gratas 
surpresas; mas toda a 
im prensa que acom pa
nhou
o nosso escrete pelo giro 
na Europa, foi unânime 
em afirm ar que César, 
do Vasco, nào 
figurara nas próximas 
convocações, devido ao 
seu fraco desempenho 
nas
veaes em que foi 
chamado a intervir.

U grande ponta ruòm-negrv

Bebeto poderá ser vendido ao Cruzeiro
f  ampins Grande <. Sucursal 

O Oaroptr.ense poderá neg<veiar a 
qualquer m.uneir.o ■ ponteiro es 
querdo Bebeto para o Cruzeiro, 
apo» diversos corou---- mantidos a 
nive! de Jiretona. Mas grande 
problema em torno da negocias áo. 
e que o rubro-mgn não aceita par
celamento no pagamento do pas.se 
do at leia. que v cm sendo pret cn 
dido por vanot clubes dos princi
pais centro* tuteboíLtico» do Bra

id imerewse do Cruzeiro au-
mentou pei jador Pfis. a equi-
pe romeira esta carent e ac-ts rv*o
ç ío . uma vez que ) ,'iozinho
quebrou a perua o vai demorar
para >e recuperar Ja
Palmeira», que cede1u Baron, nho
.v  Flamengo, coin oui;I também m-
teressado no ?egador do Cd.upinen-
»C

O presidente Jo•
îu*A“ïÏÏdo»

esta a disposição d*q-WllquercUiOe
interessado t'*-’1* n*° existe atleta
iMfociavel no elenco m *  tet 
qvit>tà<* ue it-MÚtar. que para De- 
bcò »sir do ubiw-n«grc*. e tições*«

v ,.-u o preço do pas.-*, sobretudo 
em M5 tratando de agremiações do



D. Manoel renuncia Diocese de Campina Grande
Prefeitura aguarda a 
decisão do TJ para interditar edifícios

Somente dépota que o Tribunal de Justiça con
cordar com o pedido deciMaaçáo da liminar concedi
da peto jutr Rvendro de Souaa Neve« ao mandado de 
«furança impetrado pelo proprietário doe prédio« 
■wide funcionam o Oomprebftn e a Caderneta de Pu- 
pança Banorte. Joaé Batista de Araúio, é que a Pre
feitura Mutríeipil poderá iisterdith-loa para traba
lhos na falena

O procurador feral 
do município. António 
Batista da Co*ta Neto, 
está aguardando respoa- 
ta dr. Tribunal de Juati 
ça sobre o possível ca» 
»ac*' da liminar, arrw- 
centando que a Prefei- 
tur* ‘'aó podará tomar 
alguma providência de 
pois que estiver livre do 
mandado de segurança 
impretado pelo ar Jo*é 
Batista de Araújo”.

0  ofício enviado ao 
Ju ir do Tribunal de 
Justiça }>ela Procurado
ria Geral do Município 
dir que “a Prefeitura re-

r t cawaçáo da raedi- 
iiminar concedida 
pelo Juiz de Direito da 

Fazeoda Publica, dou
tor F.vandro de Sousa 
Neves noa autos do

mandado de segurança 
unpretado contra a edi- 
l.dade por José Batista 
de Araúio, propnetanoa 
dou prédios do Compre- 
bem e Bannrte"

K proasejlue "Este 
pedido se resume ao 
lato de "poder obatacu- 
lar uma poasivel intar- 
diçáo por parte da Ad
ministração Pública 
Municipal” da» casa* 
que estào edificadas 
sobre á galena condena
da pelo engenheiro An
gelo Coata, que sugeriu 
sua interdição ao prefei
to Damásio Franca. 0  
dono doa prédios, entre
tanto. acha que nio é 
preciso interditai a ga
lena e por isso nio im
petrou o mandado de 
segurança D.Manoel alega motiuos de saúde e deixa a Diocese de Campina

Caixa vai financiar 
a construção de um novo centro social

0  Governo do Estado e a Caixa Econômica Fe
deral. dever4o assinar convénio ainda esta aemana 
para construção, pela Secretaria do Trabalho e Ser
viço« Sociais, do Centro Social Urbano do Conjunto 
Ernesto Geisel e ainda dois em Campina Grande, 
nas bairro« de José Pinheiro e Santa Cruz.

Os Centro» Sociais 
tiverem seus projeto« 
elaborados e enviados 
para aprovação recente
mente. sendo apreciado 
pek» Conselho de Desen
volvimento Social que 
aotom ou a liberação 
dos recurso» no último 
dia 10 de mato. O \ alor 
do convénio a aer firma
do é de 20 tnilhôea de 
cruzeiros, e o inicio da 
cjnwtrucáo está previsto 
para dentro de 60 dias. 
logo após conhecidas as 
fírroas vencedoras da li
citação. cujos editai» es-

tâo sendo elaborados 
pela Suplan.

Para a efetivação 
do convénio para a 
construção do CSU no 
bairro do Róger, resta 

na» a desapropria
do terreno, já solici

tada ao prefeito Damá- 
uo Franca através de 
expediente da Secreta
ria do Trabalho que 
aguarda a escritura de
finitiva para remetei à 
Caixa Econômica Fede
rai. que fará o repasse 
dos recurso» logo apóa a 
comprovação do domí
nio da área

Australianos tratam 
sobre aproveitamento 
do abacaxi paraibano

O secretário de Agricultura e Abastecimento, ar. 
Marcos Bar&cuby. recebeu ontem a visita de diri
gentes da Henry Janes Agrícola Limitada, grupo 
australiano que pretende industrializar o abacaxi 
paraibano, para comercialização no mercado inter
nacional

Acompanhados do empresário Guilherme Ra- 
bay, ■« dirigentes da Henry Jones discutiram o de
senrolar do processo de implantação da empresa. A 
partir de 1984 o grupo iniciará a industrialização de 
45 mil toneladas de frutas da espécie Smooth Cayen- 
ne. em 1 400 hectares localizado# nas proximidades 
doa municípios de Mari. Sapé e Guarabira. Segundo 
técrnco» da SAA "a industrialização do abacaxi é de 
fundamental importância para o êxito da cultura no 
Eatado”

Programa de alimentação leva Baracuhy á Sudene
O t t n n í n ,  Marco» Baracuby. d» Agricultura e A b o u c i-  

m eet. «auve a n u o o u m  na Süden* m antendo contato« com 
WaJfndo h«':r.ito prettdenl* do órgfe . sobre o Program» d* Al»- 
**nucfc> * S j-.r.çèc do Nord*«** E*t* programa é uma iruciati- 
va d* VXV» a* governadora» d ,  N orde«*, tendo  um  pi*Uo »o Prt-  
Md*nu «la KapubUca para buacar um* aeáuçio tr , problema da 
daacutr.çi>, da p opuuç io  pote« d a  Rejpáo

i e m  da «b «ca
ri W a » u  

te« tc le ;f' «en.- aaaujatr.do 
u n a  «nv idada  cresceste. a 
praMo Ht * ivo*ti!*ur «si fe-

• ende, paraSrUmcflt* 0 con- 
tíiwçt*u populociocaJ que d* 

u u Im b u  da a qu« .

(So de» pmû u v » «iimencare« 
tm u td  a tm  participar da  aua 
produção N o docum ento a

Repubiic«. ra governadora* de 
fcjiado propõem queaejats «do

i ra  «er «gravar m -
finde- do (iovarno pew id to  
e t»  im adiala« « c-.rr, a ab tsn

Uamr 9*  qu* o f*B* «*♦

p rato  para »U car o  problatca 
da òm ntitncèo de lorrr.a afeti
va Uma dela* sen* 0 aum en
to do nivel de «nptego e renda 
da população rtgiarieJ t  « o u  
tr» um íon*  «aiimuio ■ peo- 
duçác locai d* aiimeoic* bAa- 
CO»

Também foram proposta» 
madida* d* *çòo» imediata».

____ vtM M hdêde  anfiaJ, aJtu*
indices d* mortal*!* d* «*ra1 « 
m ltr .u l »r.capaodad* f»*«<a 
par« o  ira  batik), b a u t»  a lv a»  
de prodvti\>d*Oe d a  m irade  
- b r»  * u  A te m  d iaao-

«raúíó ao  »etilido r u f t lo rb *  
ao «»Viria o cam po <ia» pa*- 
aoa» que mru» aa r t r í . i i -  im

O*. Programa d* N utrição c 
8«úd# im plem entação do 
Program a <h N utríção K*o> 
lar. am pliação do programa

pobren do meio u rbano•  rural, 
t i te n e á o  da Red* Somar *» 
t  O.T.UJvdMdéé pobtéé da* i i w  
intennranaa  « am pliação  do 
H cfTéJB * d»  A ten d im en to  
P /t-étcoU r  Ktae Program *, a 
ié t  remeUdt- a  Paastdéací* da 
Republica. **Tt novam eote 
discu tido  pek *  governadora» 
na v tãxip t*  reunião d*  Soda- 
ne, a  te r  realizada  oo  d  ia 28, 
* »  R * a lf

Senar assina convênio para 
preparar mão-de-obra rural

Capacitar mâo-de-obra rural de 
pequenos produtores e trabalhadores 
assalariados na área de agro-pecuária é 
o objetivo do convénio assinado, ontem 
á tarde, pelo diretor geral do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Profissio
nal Rural - Senar. Osman Francischet- 
to, e o reitor da Universidade Federal 
da Paraíba, Berilo Borba.

U representante nacional do Senar 
veio á Paraíba com o único intuito de 
asainar esse convénio, no valor aproxi- 
madado de C r | 2 milhões. Antes de 
chegar a João Pessoa, Osman Francis- 
chetto, esteve em Natal, onde assinou 
acordo com o mesmo objetivo.

Segundo o diretor geral do Senar 
"essa é uma experiência pioneira do 
órgão com a Universidade Federal da 
Paraíba. Esperamos que este convênio 
se constitua um marco de futuras nego
ciações com a 'entidade. No entanto, 
essa também não é a primeira ativida
de do Senar na Paraíba. Desde que foi 
fundado, em 1977, até o momento, o ór
gão formou um contingente de mão-de- 
obra de 11 mil trabalhadores rurais, 
compreendendo investimentos da or
dem de Cr$ 13 milhões. A nível nacio
nal, esse trabalho estendeu-se a 980 mil 
agricultores".

Disse ainda que ‘‘a ação do Senar 
caracteriza-se principalmente pela 
busca continua de integração com ou
tras instituições, de maneira a somar 
recursos e esforços em beneficio da for
mação da mão-de-obra necessária a 
atividade agro-pecuária. Isso tudo com 
uma significativa contribuição do Mi

nistério do Trabalho e grande esforço 
do Governo". O senhor Osman Fran- 
cischetto viaja hoje pela manhã com 
destino a Salvador, onde participará de 
nova solenidade de assinatura de con
vênio.

O CONVÊNIO
O convênio Senar/UFPb/Crutac, 

estimado em quase C r| 2 milhões, re
curso« dos quais. 40 por cento ficam 
sob a responsabilidade do Senar e 60 
por cento sob conta da Universidade, 
através do Crutac, deverá atingir os 
municípios de Areia, Areial, Monta
das, Remígio, Arara, Alagoa Grande e 
Esperança, reunindo 210 treinandos. 
As aulas serão ministradas nos locais 
mais próximos da moradia do agricul
tor e serão divididas em duas fases: 
teórica e prática, 0  Centro Rural Uni
versitário de Treinamento e Ação Co
munitária - Crutac, ficará responsável 
pelas aulas. O Senar estará com a par
te metodológica e de recursos instrucio- 
nais. °

Dos 210 treinandos, 105 são peque
nos agricultores e a outra metade é for
mada por trabalhadores assalariados. 
A duração do convênio é de sete meses, 
devendo começar a partir do próximo 
mês, concluindo8e em dezembro desse 
ano. Nele serão ministradas aulas 
sobre as especialidades de Olericultura 
(hortigranjeiroe), Inseminação Artifi
cial e vacinação de bovinos. Segundo 
informou o técnico do Senar local Siul 
Vieira da Silva, esse será o segundo 
convênio do órgão, a nível estadual.

Desenvolvimento tecnológico 
será financiado pela Finep
Coca juro» módico» t  pr«zo» dilatado«, que 

vão »1* dor* soo« en tre  c a r to n a  t  «mortizaçáo, 
•  F IN E P - F ioancadora  de  E iíudos e Projetos, 
sub*idi*ri* do BNDE lacçou, *tr«vt»do Parmi- 
boa. d o b  programa* de apoio «o desenvolvi m en
to tecnológico da* Empresa* n*oonai* e è  pes
quisa oen tífica , objetivando, principal mente, a* 
área* d* fonte* de energia alternativa, agrope
cuária e desenvolvi mento «ocial.

O» programa» tic r  AD TEN  e AU SC . re»p*c- 
tivamem* programa de Apoio ao Deaenvolvi- 
m eot» Tecnológico d» Empre*a N acional e de 
Apoio a Usuários de Serviço* de Consultoria. O 
primeiro envolve o* eeguinua projetos: Engenha- 
n a  Básica oo Pai» com Desenvolvimento T ecno  
itiépco. Im plantação de Centros de Pesquisaa e 
Üeaanvwvànenio. Desenvolvimento de Produto ou 
Proceaio. Comercia Li ração  Piooei/a. Com pra e 
A btorção d* Tecnologia Desenvolvida no E xte
rior. e Im plan tação  ou A mpliação d* Síatema de 
G arantia de Controle d* Qualidade.

O aeguodo engloba os projeto» de  Plano« D i
retora» * Eatudoa Setooai» D entro d e  Programa» 
N aòooai* e  Regionais. Estudo« de Viabilidade, 
Projeto« Básico» Raaliradn* no Pai», Projeto« 
Exacutivoa. Eatudoa e Projeto» Destinado» a am 

pliar a  capacidade técnica, adm inistrativa, pro
dutiva ou operacional.

Cada projeto ourraponderiã a  10 mil ORTN a 
serão agilizado« através do Paraiban  a té  quando 
n io  ultrapasse e*te valor. V ariando oa prato» e 
juro» de acordo com a  capacidade financeira das 
empresas ou instituiçóe* cientificas, caso das 
Universidade*. E stas terão praxo» m ais d ila ta 
do« e juros m ais modestos, com parcelas não in 
ferior a 20!, do custo do projeto.

Ease apoio desenvolvido pela F IN E P a em 
presa e á pesquisa cientifica no pgis, é feito a tra 
vés de órgãos do BNDE ou de banco« oficiais de 
Desenvolvimento, que faiem  o repasse, possibili
tando  «o em prraaríado desfrutar doconhcci men
to  cientifico das Instituições de pesquiaa e de um 
melhor «sseaaoramento através de consultorias a 
firmas destinada» á elaboração de projeto«, que 
visem um a melhor penetração no mercado exter
no e interno.

Os programa» foram lançado« pela equipe 
da FIN EP, integrada pelo Diretor Calso Chave«, 
Supervisor Paulo Gustavo Migon * pelo as»e*&or 
técnico Marco» A ntonio N unes. Pelo Paraiban 
participou o Diretor da Carteira de Crédito In
d u s tr ia l Joaé E duardo P ittipa ld i e o  Asaeaaor da 
Presidência do Banco. Luís Coutinho.

Razões de saúde levaram o 
bispo diocesano de Campina 
Grande, Dom Manoel Pereira da 
Costa, a pedir renúncia da fun
ção que ocupou durante dezeno
ve anos. A noticia foi divulgada 
ontem às sete horas da manhã 
pela emissora da Diocese, a Rá
dio Caturité, quando o bispo leu 
a carta-renúncia entregue à San
ta Se semanas antes do atenta
do contra o Papa João Paulo II.

“Eu tenho aparência física 
robusta, mais rainha situação de 
saúde é muito sujeita a cansaço, 
insônia e uma certa falta de me
mória, e isto vem aumentando 
nos últimos anos. Foram estas as 
razões que apresentei ao Santo 
Padre” . Desta maneira o bispo 
Dom Manoel Pereira explicou 
seu pedido de renúncia da Dio
cese de Campina Grande.

RECONHECIMENTO

Dizendo que enfrentou sua 
missão como The foi possível, o 
bispo explicou que apresentou o 
peaido ao Vaticano quando 
constatou “que era necessário 
ter condições de saúde mais fa
voráveis” . Disse ainda que “a 
Santa Sé levou muito tempo em 
trata ti vas, mas reconheceu os 
meus motivos de saúde, decidin
do que eu ficaria dispensado do

Sivemo diocesano de Campina 
rande” .

Dom Manoel Pereira desen
volve seu trabalho pastoral há 27 
anos. Trabalhou inicialmente 
como auxiliar de Dom Moisés 
Coelho em João Pessoa; foi titu 
lar da Diocese de Nazaré da M a
ta, em Pernambuco, de onde se 
transferiu para Campina Gran
de.

COMPATÍVEL

Dom Manoel não sabe ain
da onde irá trabalhar, mas 
adiantou que tenciona a tuar 
numa posiçi: 7 que seja mais 
compatível ccm seu estado de 
saúde, admitindo que “por cau
sa da minha aparência, não é fá
cil que este argumento conven- 
ça”„Q8 motivos que apresentou 
para pedir a renúncia estão nos 
arquivos secretos da Santa Sé e

incluídos em parte num doeu- 
mento que o prelado campinense 
distribuiu com seus diocesano«.

Por outro lado, o bispo en- 
viará a todos os bispos da Pm. 
vincia Eclesiástica da Paraíba« 
aos padres da Diocese de Campi, 
na o documento no aual apre. 
senta as razões que o levaram a 
pedir renúncia.

EM ABRIL
Desde o mês de abril Dom 

Manoel sabia que o Papa Joào 
Paulo II tinha atendido o seu pe- 
dido de afastamento das ativi. 
dades episcopais de Campina. 
“Fiz o pedido no gabinete de tra
balho do Santo Padre. Ele me 
abraçou e, depois de refletir 
muito, disse que eu procurasse 
apresentar por escrito à Santa 
Sé os motivos, para que os <Jr- 
gâos competentes analisassem", 
afirmou.

Para o bispo, “é profunda
mente lamentável dar a noticia 
da renúncia ao povo campinen- 
se, sobretudo num instante em 
que os cristãos estão sob o im. 
pacto do atentadoi à vida do 
Papa João Paulo O”. Ele exter
nou sua gratidão ao povo de 
Campina e à imprensa e pediu 
orações pelo futuro da diocese 
que-está deixando.

ARCEBISPADO

O Arcebispado da Paraíba 
já  tomou conhecimento da re- 
núncia de Dom Manoel Pereira. 
Dom José Maria Pires, que esM 
em Minas Gerais e só voltará a 
João Pessoa no dia 25, foi infor
mado por telefone e está a par de 
todos os motivos que levaram o 
titular da Diocese de Campina 
Grande à renúncia. *  ■

Dom Manuel disse, por fiS, 
que ainda não, foi informado 
sobre a indicação do bispo que 
o substituirá. Comentou apenas 
que é costume da Santa Sé, 
quando publica uma transferên
cia ou dispensa de governo d* 
um bispo, anunciar imediata
mente o nome do sucessor. Por 
enquanto, o governo diocesano 
será respondido por um pastor 
consultor.

Centro está em greve e exige a saída de Arael
Todos os cursos ligados ao Centro 

de Ciências Humanas, Letras e Artes 
da UFPb terão suas aulas paralisadas 
até a próxima segunda-feira, como fi
cou decidido ontem durante a As
sembléia Geral de professores, alunos e 
funcionários daquele Centro, em repú
dio à nomeação pelo reitor Berilo Bor
ba, do professor Arael Menezes para o 
cargo de diretor.

Na Assembléia, que durou mais de 
três horas, compareceram cerca de 400 
pessoas, que discutiram várias formas 
de encaminhamento de luta para desti
tuir Arael Costa do cargo que ocupa. A 
decisão de paralisação das aulas foi 
mantida devido a "instransigência” do 
professor Arael em não renunciar à di
retoria do CCHLA, para o qual foi no
meado indevidamente, já que seu 
nome não constava da lista sêxtupla 
elaborada nas últimas eleições, que de
cidiram por Francisco Pereira e Pedro 
Santos para diretor e vice-diretor, res
pectivamente, seçundo disseram.

Decidiram ainda que se houver 
tentativa de elaboração de novas listas 
sêxtuplas por parte da Reitoria da 
UFPb, os professores, apoiados pelos 
estudantes e funcionários, entrarão 
com uma ação judicial impedindo tal 
iniciativa. A proposta da formação de 
uma Comissão para ir até Brasília será 
decidida na próxima Assembléia, a ser 
realizada segunda-feira.

Essa Comissão deverá contactar 
com parlamentares paraibanos em

Brasília, principalmente os da oposi
ção, expondo toda a situação atual do 
CCHLA. No entanto, seu objetivo 
principal seria dar marçem a um* 
maior divulgação ao movimento, ten
tando um espaço na grande imprensa 

O professor Arael Menezes da Cos
ta até ontem não havia se mostrado 
disposto a uma renúncia ao cargo. 
que alega ‘‘obediência hierárquica 
Segundo os comentários, Arael tens 
siao indicado pelo Ministro da Educa
ção Rubem Ludwig para servir como | 
interventor daquele Centro, a fim df 
sufocar as manifestações ali pratica-

Para ae defender, Arael insiste n* 
idéia de que houve um acordo entre os 
professores para que, qualquer um ou
tro que fosse indicado, renunciasse ao 
cargo, de forma que apenas os dois ds 
preferência da classefíedro Santos e 
Francisco Pereira - fossem mantidos nfl 
direção do CCHLA. Por sua vez, o*

firofes8ore8 afirmam que esses nomei 
oram escolhidos "em eleições demo
cráticas, de consulta Ò9 bases”, e cons

tavam da lista sêxtupla, enquanto qu« 
o nome do sr. Arael nem ao men« 
constava no documento.

Na próxima segunda-feira, ser» 
realizada uma nova Assembléia Geral, 
onde os professores, alunos e funcioná
rios decidirão sobre a continuidade ou 
não da paralisação e sobre novas for
mas de luta a serem encaminhadas até 
a vitória final.

Volta a chover pouco em vinte e três cidades
As chuvas voltam  a cair nas diversas regiões 

paraibanas, mesmo náo atingindo Indicca consi
derado» “m uito forte*". Na maioria doa 26 m u
nicípio« relacionado» pelo boletim  d a  Cotel- 
Coordenaduria d* Telecomunicações da Paraíba 
a chuva foi "fraca” .

Tréa tiveram prvripitaçõee pluviom étncaa 
“fortaa", 13 Uverain chuvaa "regularaa" e 10 
aproaentaram  Índice» "fracos” Oa município« 
relacionado» foram M amanguape, Rio T into, 
itebaiana . Pedras de Fogo, Crux do Espirito 
Santo, M ari, C am pina G rande e Cabacelra».

T am bém  foram atingido* pelas chuvas, on- 
U>/n, oa municijilo* de Cuité, Desterro, Juazeiri- 
nho. Ficuí, Serra Branca, São Jo io  do Carirl, 
Umbuzeiro, Alagoa Nova, Tacim a, G uorabira, 
Sotãnaa, Barraria, Arara, A raruna, Sorra da 
Kaiz, D uas E stradas e Pirpirituba.

Prédio da ASCB 
terá o nome de 
Tarcísio Burity

Edifício G overnador Tarcísio  Burity. E»t* 
»cr* a denom inação do nova aede dn Aaaocisç*1 
dos Servidora» Civis do Broail, na  Paraíba, qu« 
está sendo projetada paro terreno entre o Con
jun to  Castelo B ram o e  * C idade Universitária 
segundo anunciou o delegado da ASCB. Barro»'1 
Ponte«,

A delegaria da Associação funcione, há l® 
ano», em essa  alugada no Part|ueSoIon de  l.uce- 
na, depois de passar algun» meses em Jagusribt- 
no período em que foi im p lan tada  em Joáo Pe» 
»oa Ü terreno para a conatruçlo  da  **do prúpn» 
da ASCB foi doado recentem ento pelo govern* 
dor Tarcísio Burity. com o ojioiod» Assemblái»

Para o delegado Burroso Pontes, com s nm* 
sede, a Associação podará am pliar seu quadro d* 
aaafatéiiri« «oa asara lados t- dopendeni*» que l1 
sonioio 10 mil em traio o lü u d o  A ASCB puasui 
tarnbem  uma delegada em Cam pina Grand« 
Para lá ronvergom aseodado* do sertán.


